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1)11 • •• 14i,1u110 A OI l>E rt:VEREIRO --0 CONTADOR JERRI É O VIRTUAL 
CANDIDATO A PREFEITO PELO PT 

t,ora o p ... T do nuu tenha reaHZ3d1,. a ua convenc. ·o 
in:at.c 1 que indlc:irn os candidatos as ele!\ X :te 88 o 

,·r~~ de,·rTa ocorrer cm marro, o Contador <' Administra­
'- e de Dnpresas, José Slmoe.s 10 Jerrl•. 37 anos. desponta 

r 
O O 

-rlrtual ~andld.ito a Pr~Ielto. Nascido em Nova tg:ua­
rn t,rndc militado per vua·io.s onos na (•squer.la do MDB, 

<Uf}1 "3-be que não sera focil supE:rar a falta de rccurco:i 
! PT a oposJção dc,s grupos dr di.relta 11a cidade e ( ► po­

~1sm'o do cnr~m1Hko J.tone! Bri.zola. Ma:- a ~sta rm !-Ua 
· mrelt>nda e nas propostai: do partido, que po.slula um 
ce,rrno ~cc alista e popular. 
' Stra Juslamt11te e.s.sa a marca 111.1e pre~ende _ dar o. ad­

JrJ$traçúo do PT: um gorcrno com part1c1pac;..1.o PlPUlar f .,.r.i is-o n1gere n criaçao de Conselhos Comunitàrlos. em 
,Jd:i.s as áreas de rcsçonsablUdadr. municipal, c,~mo Saud(·. 

u.:-çáo 'Jransportes,_Hab tat:âc e Cultura . Mas Aera ntra­
~ ( 1 dr!-iC'l'ntrahznçao admmtstr~i.lva e flnancelru qul' 
;rtkh,... iniciar n., mudanças. • .Nüo l:á 11eceS$ld;1dc ce t::m­
w iccr, . ." ,rias para ficarem, fn;Jperante.s e oner1.ndo os co­
fies pobl.co uma vez qu1: nrum mab como c~blde de 
tmprC'gos·•. 1,,IL. Jerri 

o PT discute tnternomente um µro~rama de go\'erno 
i:ara No\'a J~uaçu. que terã de c-onter ns prin:-1p~is µr~opos­
tas do ~fo\'lmento Popular e Sindical Sobre a .situac_ao ~o 
fuDr.JOnalismo publico. por t>xemplo. Jerrl defende a udoç;.o 
do Plano de .carreua e a parido.de para os inattvos •·Qi.:em 
trab:tlha c-;era ,·alorlzado", ahrma para depois til'clarar que 
ugoc ia ,a dtmb,;ão de to~o.s ?s !unclonàrlos fantasmas A 
~u:l' administração :issur:1'1na ainda c_utras rei,:indicaç~_s da 
c&.tegorla. Que quer aUXlllO-alimcntacao e :!UXl lo-transporte. 

sa cond~f;'ão de diertor Fmanceiro da CODENI cCom­
J:anb.._\ de Oe5env0Jvimento de NO\' a Iguaçut, c..irc;o que 
c:-upou por tres :mos. ele pode se inteaar _s~bre o tunc1~• 
r,amc:nto da máqulna administrativa e vcnf!cnr onde nao 
fonctona. ·'A CODESI que e uma. empr.-sa v:avcJ. êefdC que 
cir.glda proh~ionalmente p de forma :tP:C!'~id:..:r1a. U",·eria 
E.star txecutando as obr:is de r~pons:ibihdadc da Prefeitu­
ra. mas ao lnvés dtsso, envolve-se em corrupção de t.o~a 
Hdem. conforme apurou a Comls.'-ãO E>,pecial uc 11,qul nto 
da Cii~ra de vereaciores", diz Jerri. 

Entre :is mudanca3 que prl'lendc- fazer no campo da 
Educ-:u:ão. algumas :;ão antigas reinndic.9.1.;ões dl1s prc(e!-.SO­
res D_ hnde a 1mp antac;;.iu imediata do PI ~o de C=.rn ra, 
a H·r di.,cutido c .. m o CEP 1Centro E.'-tadual de Proresso­
re~,. à rc-allz:ição de eJeic;ões diretas para diretores: a cri~­
cão dcs Conselhos Escola-Comun1dade que teriam a funçao 
de a(_·ompanhar a êireção da escola, t: a a.ocaçf..o de re­
cur os para o~(" o• i::ropuo~ dirclorcs pessam fa,er os ser­
'\'ic;os de m:mu~nçâo dos ro~égios A P:-, 1aitura JX,"'Sui ll3 
t.s:cclas muntc1pai.:s rm tltadu prc o.rís imo. 

A mesma proposta c!e descentra 1za<:ão sugere para a 
a:::.. d:i s:1ude onde conf'!S.sa ter-se ,nsplrada 1,0 Pr_oje o ~ob 
a re.spon.:::ibllldade Ja Caritas Diote:;an1 que 1 ,cdrnnie um 
e ,n\·t nio assina.do com o lNAMPS, admini:,tra uc !crrna IIio­
,·atiora 23 mini-{M)Slos de ,-,a.ide ··~ prec·so adotar _à polí­
tica de construf'ao de ma,: -postos nos bairro:;;, e nao cen­
tr:1.llzar t:.-' recursos num unico lucal", opina ao uil car o 
Pronto se.corro :\1:unic'ruJ do Alto da Pos e, que icgundo ele 
é rc•pon: á,· l pc J cri.ir- Jt de varios car;:Js c m .. 1onados. 

SASEAMt.NIO 

1: r.mflro e necessár,o fazer o .::aneamento cabar com 
o r"'lor n\Jmrro p.,ssivcl dás va :is ubcr,as. Cep;;t ,:uicla­
remos de iav-r a pav1mt:n!nção''. <ifi!'ma o c~nthdato do PT. 
I'lC' . :ibe que t'~J... propc.sta.s tranam problem~ de rdac,o­
r:o.ment.J com o Le,.~laU,·o, aco.stum~do a fazer .n::Hc~, é 
Ge obras e u. s:..!lc:tar e.no·, ;os '·Hoje o Leg13?ativo cumpre 
um :i.pel que não é seu Es.sa. distorção ac1ba gl'rando pre­
,uiz~ enormt:3 para os c fre.s púbtcos. O vne>adoi tem q_ue 
1.gislJ. e flsca aar as a~ do Executivo". define 

o Programa defe,ndtdo pelo t:1nd1d .. to do PT e J:br ... r.~ 
rmte e inclui a reallzaç.io de obras dlre 1..1 pelr PH!~eltur::i. 
ma tr rigcr na fi.scalir.iç.i.o das cmpr~:l"t de õru.bUJ e o re­
E tudo (!:a Plnnilba de custos com a part ci!)açaa da ceirnu• 
llldadc. a descentralização das :i.tind~d~s cultu1.:ü, .t··.t,.ndo 
t...-: ~fes• .,õcs de: artl!1as 1 o c :i is am. ;:í.rlos t;,::.inos do 
mu.,1 1p10. 

Para quem argumentar ier um sonho impos.•.;ivtl, ,Jerrl 
Lào demora na rt po.ita e remtlt': ei di.screntc ns admmiS­
traçiif.s mun1c1J;!als QUt' o PI' vem fazen:!o em Dtad~a _ (SP) 
e FortJlua 1CE.) . Rccent<;ir.cnte a Prete,tur.a dt: \"1la \ cJha 
lttunda cidade do Espirito S.!nl ;, t:i.mb m pa::.sr,u a icr .ge­
... da por um pethta o PT defluiu em &i:Ua úi.t.1ma plen:irla 
cruc- e.ata aberto a dill":l.\!'!,..o sobre c J!!;aç~ com outn .. s l)llr­
Udos Até agora !orarr, feltos contatos com o PC dll B e com 
e. Jt ..,us do PS8. 

FALTA D'ÃGUA ATINGE 
BAIRROS DO MUNICÍPIO 

n1 CE!)AE - Çompanhla C: A~u:i e F' gotr do E.: t:id~ 
cl.a. 0 em Prensao para a nf'.lrmahzaçao do ftbtLttrclmt'nt:> 

_ ~ B:ilxada FluII\Jnln. e- O co~ umo prc-voc11d,:, pelo 
t ....... r littavcu a der fPnr1 da comr,anh.a que v1:rn 
~roblemu d atendtm< nto de forma I t"mat.ca A 

t to-- .. r!o hquldo atinge prucipalmen,e aa n.11·•es altas 
,~;ve.:,O~f~.c ) veilume d'á ua dl! .. ribu1C: > t·•1 r 1uzi:1o 

E: ~ ndo fc1t:Ls c:.bras de dupllcaçio da c.>.pcci<lade 
Ta do Guandu. mas ne:te n-rão e .:,rovanl Que o 

!to r... ~~ao POZ ur l'iOlunonado Enquanto lMO m pro-

~:, mit por ~~l~~l t:tr~
1
P::f:á~~.J.I E~b~~t: a d;al~=s é ~e~ 

' en r: ónlc-~ que e · tr::un 110 longo da 
d ~ Jt r e prtnc.palmt:n' ,. an d dL: tr1-

4i pe~~clo. tA um fato nevo li e ornar e tcrar 

Prefeito é vaiado p 
não recolher o lixo 

O Prefeito Paulo Leone tes­
tou novamente a sua papu­
landade esta semana e es 
resultado.s nao foram d.os me­
lhores. Fazia ele um per­
cursso de carro pela Estrada 
Madureira, na altura do bair­
ro Alvorada, Justo quando os 
moradores organlwram um 
protesto contra a ausencta 
dos caminhões de lixo. A 
estrada foi lnterdltada com o 
lixo das rcs1dênclas e Paulo 
Leone, asslm que rol reco­
nhecido pela população, teve 
que manobrar seu veiculo e 
sair correndo para não ouvlr 
os gritos de revolta dos mo .. 
radoru. 

O problema dos morado­
res do Jardim Alvorada náo 
e fato isolado. Em dezenas 
de outros bairros a CODENI 
- companhia de Desenvol­
vimento da Nova Iguaçu -
deixou de fazer a coleta re­
gular de Uxo, tendo os mo­
radores que jogar os detri-

tos caseiros em beiras de va­
lào, terrenos vazios e próxi­
mo a predlgs pubhcos, geral­
mente escolas. A situação 
beira ao caos, mas a CODENI 
parece não t.e r como resol­
ve-ta. 

Segundo o propr1o Prefel 
to declarou na televisão, dos 
18 caminhões coletores de li­
xo, ape,nas sete estlo em 
funcionamento. Q.,; outros 11 
estariam danificados ou pre­
cisando de peça de reposi­
çao. O maa.s cuti~o e qut 
desde )Unho de 86 que a 
CODENI não taz. qualquer 
Investimento em termos de 
ampUação da frota de vei­
culas, ma.s nem por isso tem 
deixadode acumular uma dí­
vida de qua:ie CZS 20 milhões 
de cruzados. São praticamen­
te nulos os planos de ampli­
ação da coleta de lixo. com 
o que não concordam os mo­
radores das reglõe.s de.'Jaten­
dldas pela CODENI. 

PMDB VOLTA ÀS RUAS PARA 
RECUPERAR POPULARIDADE 

Constituinte Ja.. Eleições 
88 Com este Slogam o 
P~IDB do Rio de Janeiro 
volta as ruas do E.stado pa­
ra tentar recuperar o presti­
gio ,opular que lhe deu 22 
dos 23 governadores esta­
duais e o direito de condu­
zir a poliUca económica r!o 
Governo Federal. Ma:i !oi 
Justamente os maus resul­
tados dessa política que o 
levou a sua mais torte crise 
de identidade. Atualmente 
existem diversos grupos den­
tro do PMDB cm rotas 
:onstantes de colisão. A 
con\'h·ênc1a está dH1cil. 

A decisão de voltar as ruas 
com o pedido de eleições di­
retas em 88 não é partilha­
da por todos os munbro$ do 
Partido. Basta dizer que 153 
deputados da legenda assi­
naram a emenda constitu­
cional que fixa em cinco 
anos, o mandato do Presi­
dente- José Saroey. O racha 
ine\lt..,vel poderá acarretar a 
fo~mac;-à~ 1:1~ outro partido, 
cu)os prmc1pais repres;~ntan. 
tes seriam os aut~nhcos e 
os históricos do Pl!DB. 

A crise nac-ional está ten­
do repercursoes no Estado, 
e o Govunador Moreira 

Franco decidiu empenhar-se 
pessoalmente na reestrutu­
ração do Partido, a partir 
das bandeiras de interc.sse 
da população. e com base 
nisso que passou a defi!nd'-:-
03 quarto ano$ para Sarnt:y. 
Em Nova Iguaçu um grupo 
lntitulado Juventude do 
PMDB saiu esta semana as 
ruas para entregar panfletos 
à população sobre a carne 
contaminada pelo acidente 
nuclear de Chernobyl. Aos 
poucos o PMDB tentara re­
cupuar a credibilidade per­
dida com o fracasso dos pla­
n~ económico.') dos minis­
tros Dtlson Funaro e Bresser 
Pereira. 

Nesta segunda - feira, às 
20h, o diretorio municipal es­
tara reunido para discutir a 
organização no Munlc1pio 
com vistas as eleições de no­
vembro. O candidato a !SU­
CC::LSâo de Prefeito Paulo Leo­
ne ainda não foi tirado. 
mas comenta-se- que o Se­
cretário Jorge Oama teria 
deixado de ser o preferido 
de Moreira Franco. O nome 
do empresário Emani Bol~ 
drim volta a .ser cogitado ao 
lado do ex-prefeito João Ba­
tista Lubaoco. 

PDT pode escolher Aluizio Gama 
como candidato a pref eilo 

O Deputado Alu·zlo Gama, eleito pelo PMDB e tido como 
um cx•ChaguL· t"I l- o m~! 1 cotJdo par .1. dis uta o cargo 
de Prchto pel:1. legenda do PDT Na conüci.o dr v.tor1:::,­
.sos nas eletçOr-.s z~nats Qu~ e egtram o::; clncO {. reto1 lca d;;, 
FDT, Aiuiz·o G:im·,. conb com ) apr.io de varl lidtranras 
Jocal.! Outro 1·. J tntan .') 1 veem cnm u~ e o __ .. ..,a 
à poht1ca ts.u <Uana. que ap. u.. r ll!. 1•t , t o 
eleitoral para a ctdadc com a prr1 nsti.o df" .sn1r <:endl1"' 

O único probltma à po tulac;-ào de A 'uiz'o Oama e.stá 
dentro do Sf'U proprJo gruoo rorm dwi per Jlver tcrr,.r. P\ 
~':' PDT O hder camponl:.:. t.oerti: Re - nde E;. te,. tUe t 1-
btm qurr ser candlda~.o a Prefeito oodna !112-tr um nc-or o 
com O ama e acabar sendo o Tice dr. .sua ( ha.P-L o que de­
Eagradarla ao tambtm ~lulant a t": d,:1- ur.t de \llr.t>­
Prdd o, Annnbs Ba.tl..!;ta. 

A opos ~ão radical ao nome dr Aluizlo Ouma : ron11.·te 
não emiorecer e tudo fazer para quê o parti.do t colha um 
nome mala ldrntlflca.do com os problema.s de No. a Jguac:u. 
Todos 15.o un:lnlm~, .. no tntanto, (•m ~,firmar que POT 
fará o próximo Pl'efr1to da cidade Tamanha convicção .. .em 
1ua razão dt Eer S'oztnho o PDT possu ma fillados que 
todos 01 seus principia opcinente Juntoa, Ba.starla que to­
e.los o., 54 mil !Hladua do p:irttdo v tas.sem no nome 1. ca­
l 1do para '(' .Jlr vitorioso d· urn-:is. Iuo Sl'm cont I que 
o FuDB o ~FL e o PL dlvldt o r. .. , ,n~r " fort cendo 

o fato é que nem me.smo 
os locais rt•laclonadm; .. eatão 
&E.ndo at.endJdo.s regularmen­
te. o declínio vem 1e dando 
de forma gradativa e eat, 
sendo sentida pelo morador, 
que deixou de ttr a coleta 
durante trés d.las na semana 
para só ter durante dois dias. 
Em alguns locais o carro co­
letor passa apenas uma vez. 
por semana. A crise da CO­
DEN'I agrava-se quando ,;o ... 
mada às denuncias de cor­
rupçao que pesam sobre di­
retores e ex-diretores do or­
gão, e q_ue foram apuradas 
por uma Comis.são Esp{>clal 
de Inquérito da Cãmara de 
Vereadores. • Para mudar a 
qualidade da prestação de 
serviço:~, M>rla preciso dimi­
nuir o número de diretores 
e acabar com a corrupção e 
o empreguismo• da CODENI 
opina Jo:,é Simões, que já 
exerceu o cargo de Direto 

Ftnancelro na Companhia. 
Para Simões, que é maiF 

conhecido por Jerri, a co­
DENI é viável e tem tmpo.r ... 

:a~ie oP~ju~tode:m.r=: 
plo. seja na presta~ de- ' 
serviços, como na. reall2ação,, 
de obra.s dlreta.s de sanea-
mento e pavimentação. • 
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SANEAMENTO DE MOREIRA É 
DE LIMPAR RIOS E VALõES 
O Gaverno Moreira Franco sabe que nao con.sc­

gutrá. acabar com todas as valas negras da Baixada 
FJuminen.re conforme prom'!teu em sua campantia 
eleitoral. mas acena com a possibi idade de l'mpar e 
drenar a maioria dos valões afluentes do.-:: rios Ditas 
e Sarapui. Port:rnto. se o morador votou em Mo.ric1r..;.. 
Franco por achar que acabaria com a vala aberta. do 
balrro, tera que se contentar em ter apenas o ucoa­
mrnto da vala. 

Ces,je, o tempo da Campanha qui:- os J.SSessores do 
Governador sabiam que na .. era pos.sr,e1 c1..mpnr a 
promessa ma.s vai a tudo de.Sdi q_uc repercutisse em 
votos. Os recursos reJ)'lssados p e l o Go•;erno Federal, 
através do Bane:, X.:ic1onal de Desenvo.v.mento Eto­
nó1mco e social (BNDES,, n á o cobrem a.s despc.sa.:-

prevlstai nos planos do Governo. Akm disso a deci­
são de. Moreira de _não mais apoiar os , inco ano:; o:ira 
o Pre:>:dcnte .J os e Sarne;·. tem provccado perdas; ou 
pelo menos dem~ra no repa~e de \·e1t;a da ,·n .ao 

Ll:11par cs vaiõ,s, conforme o serviço que r.:;ta , err­
do cxec_utado na Rua )tareia de Vasconcelos, C"m • ~­
quita, e o mâxtmo em ·"rmos de !anC'ar.:rnto. Cl ro 
QUc muitas ruas serão !s.3neadas e até pavimec. :1.d_ 
mas numa jogada PleLoral, df" modo :1 benehcic1 os 
,:3.nd'da·os do PMDB As obras de Me.!qu .. t3 Eão u 11a 
anllgJ. rcrvind.it:.ição do.s moradores 10(:.,,is, que cheg'.1-
ram a trazer ~ cx-sec-rctário rstadual de Obras Luis 
Alfredo Salomão ao d.stnto quando !ie ,omprometei: 
em reatzar os &er\"Jços. Nada to. feiW. 

Agora a obra executada pelo E-.t:ido permihra a 
con.stru~ão de uma pen.e 5:ct.::-c o valàJ e a. Jigu, r 
entre os bairrõS de- ll'lnco de A;e:.1 e Par-.·1e Ludolf 
Apesar da mudança no~ planos de, Morclr4 .t"r .. n_ > o 
Mo, Smento Popular nn.•tencte cont nuar .~obr:md> o rim 
das vo ~ abertu e o unLa.men ~ t. í.uda .i. BJ.iXJ.d.3 

BfBLIOTECA DE MESQUITA 
ORGANIZA ATIVIDADES 

A Bibliott!ca Comunit.'tr1a Q..,car Romero rc ... li:.:1 neste 
domingo. dia 7 de fe,·erc1ro. t 9h. ,;.. ativ11..J,d~ rnf~ 'ltil 
dcnomrnad~1 ·Era 1.!mJ ''- o cor 1dor de E., ria.;;", que 
fo:: pJrtc do Projc-tc "Livro l\lrndmho, ,cu ,,:mho''. da 
Furid,i;c10 ~acirin J L,ro ln'ant1l e Ju\·cml Ded1,_1da 
il criani;;,..1 de todas a .dadce ~, 3t.,i..iade sera na proptr3. 
Bibliotl'(.l que tunc1on~1 n.1 Praç.1 João Lu1s da Ncsi:im~n-
10, 220. tYil ~fcsqt.: t,1. 

A p.1rt r deste domi:igo . .1. B,bliotcc qc: e um" 1r. -
ci.1.tiv,1 oa ccmun,Jade lol:,'ll. pretende promo\'\.:r E:' pre 
b1mc.1, e•~ 1 momentos de leitur.i coJctl\3 do ll\ o('. do 
cu ce- \O. So que pre.:..:r: o d.l equipe rcs;on!'ii'i'-el pe­

lo .seu fum:ion.1mcuto ,.; J.: l~\' .• lr o ln:ros Jte .ls ..:nan,ds .. 
nt.: n rr 1l r.zo~+ p.ir Jepois hab:ru,3- ~ ,1 pro; • )r­
o e ,p.,ço d B,bliotcca. Ho1c pt"b manha Juntamente com 
r. A~:Ol1,1ç.:io de ~1or,1do1l· do P,irque l.udolf t: -A.dJJ,l'n­
cJas .;i B1bhotcc.1. promove- uma manhã c:k lc'l:-cr num tre­
cho .-i'il R Ja Ambrósio. no N11rro Parque Ceiit.. . 

'' , 
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O concurso ao magistério estadual é 
o iema da crônica de Sergio Fonseca 

(Murai, Páoina 2) 

"NOSSA MEMóRIA". 
(Páqina 5) 

'NOVA IGUAÇU- Parabéns pra você' 
(Páqina 5) 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

O gabarito das professoras 
As duas professorinhas estavam na fila do ônlb~. 

na tarde de domingo_ E comentavam, lastlma.ndo, as 
difJculdadés da. prova do concurso ao magtstérlo esta­
dual do R,10 de Janeiro. Diziam mais: houve- falsea­
mento entre as questões propostas e os_ programas dis­
tribujdOS, tormull.çâ0 inexequível, ete~etera e tal. 

Pelo visto. nio haviam obtido o numero de pontos 
necessarios à aprovação. Menos duas, portanto. Ou 

1 

mais duas vagas 
As questões de Matemaüca, segundo elas, perten­

ciam ao relno capcioso dos exames p.s1cotécnicos. 

l 
Uma das professorln.has, a mais de bem cvm a 

vida sorrindo atê sentenciou: 
\ 

- Se o concurso fosse honesto mesmo, quem pas-

J 

sasse na prova de Matemática devia ter direito de re­
querer ao DETRAN a sua carteirinha de mctorlsta. 

Como o õnibus demorasse, a mats séria e preocupa­
da arriscou: 

- Você viu aquela sem-vergonhice? 
- O quê? Onde? - exc:amou a outra, olhando ao 

redor. 
- Não é aqui, na praça, sua boba. Eu digo lá, an­

tes da pro\·a, no portão de entrada do colêgio? 
- Não. Sobre? 
- A venda de gabaritos. Tudo ali na cara. Aquele 

rapaz alt-0 e louro, oferecendo gab.1r~tos a todo mundo. 
Você não viu? - ins:stiu a séria. Pensei até que voce 
tinha conseguido um. 

- Quem me dera! - gemeu a outra. Cadê di­
nheiro? E eu pensei que fosse picolé. 

- Pms e. em,enenou a outra mas a !ilha daquele 
deputado entrJu com um . Eu vi _ A.isim, né, até ma­
mãe. 

- Ué! - espantou-se a ma:s desligada., e ela pre­
cisa\·a ou preu: a de gabarito. Com um pai daque.es? 
Eu não acredi1u _ Pra que gastar dinheiro? 

- É minha f!lh"l, 'T.a). seguro morreu de \'elho. Eu 
vou .o.compe:'lhar ôe1>vis o resultado que eu quero v~r 
a ~o!ocação dela no concurso. 

- Não sei re vo~.! ;.·iu - ~-ebn1ou a ani:, J.st...,.da. 
:r.ras tinha um cara fornecendo rab-Jrito de acordo com 
o recurso financeiro do candida.o. Tmha prçço .p.r.1. 
gabarito incompleto de 10. 15, 20 questões. Quando 
eu sai. ~nda -.-i ,.le oferecendo urea pc.cil·nchu: g.-,.ba­
rlt.,;, pra ~pen:.:i.s trê<;. questões. Ern o m.:'.s bara~o que 
tinha. 

Ai, a outra n5.o se c,:,:iteve e cottfessou: 

- Teve um rapaz aliás muito .:impático. que en­
cost-Ou onde eu est:;:;·a e quis me \-~1-..de:r u,r..a rnluçào­
padrão. Mas aí, eu dei lJgo u:-r,.:i. t~1::e:r 1~ele: 

- se for pra prova, só ace!lo o gabarito. Agora, 
se for tintura de cabe:o, eu só uso L'Oreat 

CONCURSO POBLICO 

Volto a dizer; nos c::mcurso.s públicos. m'3.is impor­
tante do que a solução-padrão j o problema-pa­
drinho. 

TRO\'ADIAXDO 

Deste mundo as esperanças 
seriam muito mais belas 
se a ternura das crianças 
cre3cesse junto com elas. 

Das dores que o tempo -aguça, 
a mais triste eu desconf'.o 
ser a da mãe que soluça 
junto de um berço \·az10. 

NILO API\REC!D,\ P I NTO 

e " ~\' 1'.~~- ~ • . 
' ··.__..:· ' .:..~ · r.ái° • 

0 Hcn~ qu~ '1di 'i1car 
~-;~i .:;ua cab ~ca • 

A S KM 00 CBffRO, CAIOABA PAGA 
O MESMO DE UMA IDA A WIAS 

Apesar de ficar 31 qullômetros maL~ perto c,o cen:;ro.,d~ 
Nova Iguaçu Que o centre de Duque de Cax.133, os morado­
res do balrro Cal~aba pagam os mesmos Cz:'$ 16,00 no preço 
da passagem de onlbus. _ Distante apenas 5 qullómetr~ de 
Nova Iguaçu, Caloaba nao se conforma com o r·ritérto uti­
lizado para a. ttxa.ção das tarl!as q ue igualou o bairro ao 
~a~~{os~brado para se chegar a Cax1as, dtstante ie quLó-

Uma das explicações para esse disparate pJde ser o 
rato de que apenas a Empresa ~ão Jorge preste ~ervlço na 
região. •·os ónlbus estão em pe.;simo estado de conserva­
ção. ao ponto de no dia 26 deste mês, três terem er.guiçado 

~;t,e~esi~~nt~c~~ ~!~~?aº~'º ª~~ó-~i1~:ra~~~fu~'~o 
5~~~= 

junto ca:oaba. Para ele o Município não tem critério para 
definir os. reajustes das passagens. ·'Só pode ser no ct}úte. 
O empresarlo pede 'tanto', e acabou" comenta lndlgfiado 
Jo~é Malaquias. 

Somente a sua Associação esteve várias vezes na SE.M­
SERP - Secretaria Municipal de serviços PúbEcos par a 
exigir uma fi3calização rigorosa sobre a empresa São Jorge, 
que, é acu~ada pelos moradores de não cumprir os horãrios 
de clrcu!ação e não reatzar manutenç.ão e Hmpeza 1.08 ôni­
bus. o órgão municipal eles naCa conseguiram. Na é.peca 
era Secretário Luls Otà vio. 

Em sintonia com a reivindic.-ação do Movimento Pc.pu:ar 
da cidade. Malaquias propõe como solução para :is injustiças 
no valor das passagens, a adoção de uma planilha. de ru~tos. 
•·Temos que promover uma reunião com as autoridades re~­
pon.sávei., por este problema e às comunidades, e exigir ex­
plicação sobre os critérios utiiizados atualmente·'. o:. rea.­
jw;tes .são concedidos pelo Prefeito Mun'cipal, de acordo com 
a Planilha de ~ustos apresentada pelos empresário3. Só que 
os dados nela contidos ~ão duvidosos e carecem de compro­
vação. "Os empresários preocupam-se, .ipenas. com o lucro 
que podem ter. Não investem nada em termos de melhoria 
da frota", acrescenta o Líder Comunitário da \aioaba. A 
Federacão Municipal das Associa~ões de- J\loradores 1MAB1 
tem feito panf:etagem em termina!s 1 odoüár -os p;;ira aler­
tar a população sobre a n~cc.::sidatJe de se enfrentar o pro­
blema. 

,,. 

• MOTOaES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• 'l'ORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE CÉLO 

• PAlll!É!S ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFR!CERACÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

"7 

POR 1W DA ~MA .. \ 

Maur.~a d: ~,::s'c;n;.. i:1r~ ••A", Nova lguaç""'Praça 

1 

1 

t o preço que se paga pela tn,en,lbllidade 
nos~ governantes. O, ab6urdos e a irre-sponaabill.cl do& 
se 1ramanam, no Pais lntetro _ A corrupção o.m &d.e 
livre, às escàncaras, acobert~a. proteg1<1~, tmp'::' 
porque interessa aos manda";ar1CJ de uma naçã.o · 
Jã. foi fellz. e esperançosa O.; donos do poder vi que 
sorrindo. exibindo felicidade enquanto a popula~ 
faminta chora os parcos sal~rios que so .hes pr~s~t 
1:tam adquirir o pão que o d1abJ am~ou. •· 

:t por tudo tsto que, mensalmente, o povo recí:be 
0 choq_ue dos aume~tos traumatizantes. atingindo com­

bust1vets, a energ,a elétrica. tele!one.s, os "'éneros an 
menticlos, o vestuário, ~s alugueis e tudoº aquilo q~ 
não é supérfluo. A pátr.a é rica m.a3 a imb~•·ilidadP 
dos homens impede que ela encontre o camtnho dÓ 
desenvoivlmento, da produção abundante no ~alo g,e. 
neroso que a natureza nos deu. 

o governo tira a alimentação da boca da gent,. 
torna tnacessívló?l o uso dos transpcrtes co!etivos. tdu·­
cação, saúde pública. aposentadoria ~Jgna, ~a.::eam~n­
to, habitação PoPu.lar, são assuntos d1ár·o3 na ~mpren­
.sa que não vive nos borna!; dos p.dero<-,s (:'t1c~­
se. fala-se. pede-se providências e os prob~ema.'> pio_ w. 

Voltemos ao aumento das pnssagens dos ônlb'.lS nJ 
Estado do Rio de Janeiro espec:almPnte <'rn No·· a. 

Iglaçu: quando haverã outra pung.a, para esra.,!iar t."'l.al.!, 
os b._;l.ios dos usuários? 

oo·orosa int,.:rrog1.ção. 

-fel-

Nova Iguaçu, no que se re.E:re ao r;.1('- · ... C:; •;e,.­
culos. está a7a31.do meh .:éculo. 

Os nossos governa;.;.te5 não tê?!"' çc,nt e.1C"'~!'. ~ 
q~e. no3 di.:ts otuais, os grandf's c-entrM r,os: .110'! · l. 
não podem :gnorar ::i e,:i~tt:nc:a da E:'._;!~·,hm1 é_;; 
Trãn~ito, capaz de contorn:ir os mais g!'a"::.S ~tobler.-: 
do trânS:.to. 

Na sede do r.tun.típi:> .-;,. ':'l~'Júrdi' é g:. : r __ 
nhuma providência é tom-.d·• __ ·--,ra. : 01

,1 l -' -~ '"'Jn -
1 raro so:frir.r.ento do." pe~estres v1tirr:n. r.,'1 ~-~ • :~. (! 

vezes, da liolênc:a, ,ta desedu: .... C:'.:'.'.>, d, e: · , 
à legislarão e da falta de po 1 ciamento r.? cJ. 

\ 1 c-Iccid:1de <eloxce~:-iv::i, e~tar n:1men :os rr 

~~t~~}Si~~:~1séJ1e~rJ:~i~l~;ziJ~~er~u:{~~m~.1 : ,~~ ~- :-
dentes, fat'ais ou não. 

Há que .se cr·ar na Baix;.1da Fh1m:nen:e .:,, gtu,-a­
m0n'os e.spe:iais de t:·â~ito rom9ostcs de pn ·.~1_., 
rrdtta.:·es e~pecia izadc.~ em e ·;itrcle da cir.;;ul:lç_.o âe 
ve1c.ulos automotore.s. 

Sem isto a tendênc':1 da C1lbú1dia é c;e,:-~er em 
ritmo ar:elerado 

-(01-

0 Centro Integrado de Educ.1ção Especial C.is:..:.ri­
na F.uia Lima, o CIESP. cump!eta no ano e:m cu:-~,. 
dez a.nos de eXLSténcin. 

Um decênio de gra~dcs ser.•iç?s piestados à_ e:ctuc1-
ção do excepcional, ::-em,re dlf.c l ~ 1mr.re\·.,_-ª-- ·., a 
exigir abn~gação dos qut' a ela se l:ej.: ·, 

o estabelecimento. ccns'.d·0 r:,.c1Q um dos me ho_re; 
do mundo. é dirigido peloª prote~sor \Vanderl:y Sab.r:.o 
da Silva. desde 3. fundaçao. 

Outras matér:a.; serão pubUcadus para mostrar, ê"? 
coi,,o inteiro esse estab-e-l~cimento de ensino mc.•di::ar. 
um orgulho para o povo 1gu~cmmo. 

CIN'E JGUACU - "A casa. do CS:J-:tnto" , trr:·~!'J e Bl­
canais sem ..tim'• · (filme de sexo exolicito 1 . censura: 13 :.n~ 
Horário: I3h - Hh40m - 16h20m - 18h - i9hl0m • -
horas. A seguir: ··Slndic3.to da v:o ência". com Charl::3 
Bronson e ··show de horrores" Praca Antonia Flo:es 1e1• 

xelra. Telefone: 767-0249. -

CJ:IH:": \'ERDE - 'ROXANNE'' lromance-comédi:. 1 ~~-
dução ·americana c.om Steve Martins e Dlryl H~IE1ah. '19; 
.sura: 10 anos Hor_ano: l3h-i0m - 15h30m - 17h2~!'.!:1 fraçJ. 
e 21 horas. A seguir: ·•o Ult'rro an:e...-1cano ylrg.m -
da Liberdaóe Telefone: 767-7264. 

' 
CINE CENTf':R l - '"KIN_G-KONG ~" n~rrü .. JnO :~'r~:: 

Brl::m Kerwln e Linda Hamilton Cen.sura livrer !;º· A.V 
13h -- 15h - 17h -. 19h e 21 horas. !?UJ.ÇU ,.c;_e11,!J7 Marechal Floriano PeL"<Oto, L-180 - Telefone: jt,S-Li 1 

C11'E CENTER 2 - •·ISHTAR" d lme _amerk~~r~! 
a ventura l, com Dustin Hoffman, lsate le .-\d .an t· _ l6tl 
Beatty. censur:1: U anos IJorario; 13h:'i0m - 15h, Ml· 
30m - t8h - 19h30m e 21 horas Iguaçu Center. "' 
rechal Floriano Peixoto. 1.:480 Telefone: 768-0767 

CU\"E CENTER. 3 - "Assassinato nos Est1dos _tJ~!_d~; 
fPollclal a..merlcano> com Charles Bronson Ce~~f t:Ôras', 
anos. Horarlo: l4h30m - 16h40m - 18..115001 e-, 0 _;__ Têª 
Iguaçu Center . Av Marechal FJ:;ri.1no pe,:xoL, J -t

3 

lefone: 768-0767. BASTA DISCAR 767-2725 -, ~= ~·'-'· >l)(>®.<)H:!<H><l(>;®Ql)(H)H:!<H»:1-Q<C>t>(l=H:!<H)-CX!,o-ó<>(H><l-o<><l,(f<><"""""'" 

PEDRA BRIT ADà E Pô DE PEDRA 
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COI~\ ll:RTA. 

ProsstgULnl as t.!pl:'c:u!Jções sobre as e n­
d..ld 11.1ra.s o PrflL·:o dt NLva lg:iuçu si;lu 

111un u os no.ne. que tem aparecido no nu­
tJrJario Jornahst.l'0 e nr!s conversas que ro­
J.;..r.l por 01 

t:ma cutsa e- cc-rta. qua quer , ..indlc! to 
ar do prlo prefelt,> Pnulo Leoue ~rá dt;>r­
,0tado 

1.., !IO~ff\l DOS f'L.\~OS 

Outro dia reapareceu deitando fa1aç:io o 
pro!. Helio JaguaribE.". que costuma st-r tden­
Ulcndo como "cientista polilico" Como se 
.saoe, es.se llwtre cidadão to1 o princ1ra: au­
tor do programa de governo do Moreira 
FrJnco E deu no que tem dado. 

Agora, -, •cien1JS.ta pohtico" Hélio Jagua­
ribt apareceu ahrmanc!o que so um plano 
de €mergf'nc~a podcrâ :;.a va.r o Brasil. Na­
turalmente, um pio.no feito por ele. 

C..-im aquele ar compenetrado que Deus 
lhe deu. o Prof. Hélio Jagualibe disse que 
.i:tu novo plano tem a maneira como pode 
.ser contida a inflação. Depois ele acre.,cen­
tou: •·caberá ao Presidente Jo~é Sarncy se 
constientiz.ar qur ha uma deterioração 
1,tral"'. 

Dcter:oração e podridão são, praticamcn­
t~. a mesm3 coisa De tato tem mu1ta coifa 
padu nas :ireas d.1 adminútraçã.o pübllca e 
nos utv1e5 do ca.pilal pr1vGdo. Que o digam 
o Sl i\nibal Tetxelra, até: recentemente M:­
nistro do Planejamt ntc, e o medico João 
C-arlos Serra ate recentemente ocupante do 
e ar g o de supcnn~en~ente regional do 
INA~PS. Anibal Tei.s.eira andou prometendo 
re,,elar alguns dado:1 ~obre essa podridão, 
mas acabou, como diz o outro, botando o ga­
lho dcn'.:ro. Saiu do Mmlsttrio l' não deu o 
an-lço sobre a corrupc;ão. Jâ o Dr. João 
Carlos Serra, Por não ter botado o ga.ho 
dentro, acabcu l>endo demitido da função 
depois qu~ denunciou atos de corrupção pra­
ticados P e Ia multinacional S:emens, ,_ nJOS 

(Hrigcmes, aqui no Brasil, como se !o~sem 
anJjnho.5, dnlararam que não são corrupto­
res mas apenas bons moços que distnbutm 
cht>-ques bast3nte polpudos. ou viaturas zero 
quilômetro. Tudo i von~-ide do fregué.s que 
prov.denci.ir co:npras dos carJsslmos equlpa­
mt-ntos vendido~ pela Sirmens. 

Pois é. Toda e~a podrJdão poderá r,<.a­
tar ae o tal l> ano de emt:rgência elaboratio 
pelo Pror. Hélio Jaguaribe for colocado em 
rraUc.1 pelo g o v e r no presidido par José 
Sarne;: 

Negócio e o atguinte: convt'm lembrar 
que o Prof. Hél'.o Jaguaribe, ao elaborar o 
progr-arr.a gcvemamlntaJ do llore.ra. f&ran­
tiu Que a v101enc1a urbana acabaria tm seis 
muea. Ainda haverá a'.guém capaz de cair 
ca conver,:;a de.e;~ Jaguaribe? 

COISAS DO GUABIRAB .\ 

D la .s paua4os preci:el ir a Angra dos 
Rt.is. Negocio de solenidade na Câmara Mu­
ni.c,paJ de lá. Aliá.a, lá esteve tamoom uma 
<Oln1t1';'a de lguaçu:inos chefiada, 1e nio me 
tngano. pt-1o deputado Fabio Raunheittl. 
~biam QUt' Fàbto Raunhelt J e deputado? 
t,J ao pa: .-~e fil:...! t _ Ou mt'!.hor, pa~ece mu1-
t.~ PDÍ! s.a.o ,númoo.:s o.:s p:irlame-ntares como 

J.la.:. o ob eUvo de .. ta nota não e t.t...:u­
U.bre O d1.iJul:ld0 Fébio RJ.u.nht:lLtl Qut re­
:: ta ar ~ llJbre a.quele Jovem e cmprt""t n­
r: ~ ~PTe:...no cujo nnme e uma mistu­
"' df' ,nglt.a com •·pau de arara" o Hum-
~ Guab1rata, q;.1e tr-m ure 1rmao e -

l>emll-'cy. 
e Ou&blraba f! dono ua .. Outra Co!sa • 
~ niov1mentad~ ma loja de comes t- be-

~------

VE?E!RO CORREIO BA U\ V OURA PAGINA.,. 
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artl •~ 

tf!'!I: 1 
Cc ,lc 'l 

em e e ., l 
bes Trata-n' de um dos varies ,mpreend1-
me,1t ~J. transados per t-Je aquJ em No\'.i 
Iguaçu Pois bem A caminho c!c Angra CIO! 
Reis, perto t1e Mur1qui, tem um "out Cloor' 

:1,mc ndc Q.ue exlsk em NC.\"l lt J__.c J a 
liJJa ·uutra 4..,oJa.' 

NegOclo {: o seguinte. (, nosso querido 
Humphrey Guabiraba pncaa expdcar Q:U3; 
a utiHdade pratica de um ·out dOOr la na­
quele loral. 

IRA~lA CON1RA O PO\'O 
Esse escanda.oso e-aso da devolução das 

cmpres3s de onibus Que haviam .sido encam­
padas pelo governo ar;zoJa 101 m ais um 
episódio marcante para bem carach:rlzar o 
que ~ o governo comandado por Morl'ira 
Franco. O acordo entre o governo estadual 
e os donos das empresas dt• ónibus tem toda 
a pinta de negociata E amda tiverom a au­
dácia de publicar o texto do acordo nos jor­
naLs. 

Foi afirmado pelo Secretario de Trans­
portes que as frota::. das empresas encam­
pad3s es~vam em más condições, que a si­
tuação financeira de~a.:5i cmpre.sa.s ficou 
p(sslma, enfim, que aquilo tudo era um tre­
mendo ··abaca.xJ". Ml~O assim, as empre­
d,rios, naturalment.e por serem mUlto bon­
zinhos e tambem por serem péssimo., nego­
ciadores concordaram em receber de volta 
o reefndo • abacaxi" l', ainda de lambugcm, 
decidiram abrir mão de qualquer tipo de 
indenização. Esses anJinhos em forma de 
tmpres.1rios re:;o:veram retirar as açCes en­
cam·nhadas ao Judiciaria. 

Ficou ma!.$ evidente do que nunca QMe 
empresa de ónibus é um negocio altamente 
lucrativo. A devolução d as empresas em­
campada.s foi o primeiro ato de uma trama 
contra o I)\)VO, alem de ser o pagamento de 
um compromisso assumido (naturalmente de 
tcrma. reservadaJ por Moreira, durante a 
campanha eleitoral, com os empre!ários o 
segund.J ato dt:isa trama foi a greve clara­
ffl(:nte arquitetada pelos audaciosos donos 
das emprc.sas de ônibus, sem que o governo 
estadual, já sem a frota das ex-encampa­
das, fizesse qua:quer pressão contra os cm• 
presários. O terceiro ato foi a decret ·1ção do 
aumenu:> das tarifas. 

O Povo esta pagando alto os compromis­
~O.:i assumidos p0r Moreira com determma­
dos grupos empresariais. Um outro desses 
compromiss.:is ~ o alongamento do metro 
ate Copacabana, além de uma outra colsn 
absurdamente escandalosa: a construf;ão de 
uma linha de metró ~ntre o Largo da cario• 
ca e a Praça 15. t mole ou quer mats? 

LE.'iDO os COLEGt:I;s-nAs 
D.J colcgulnh.1 Paulo Branco na Tribu­

na da Jmpren!a: ··o deputado Gilberto Ro­
driguez é o grande feUzardo com a dese n­
campação das empre.-;as de ônlbu.s E_e tal 
e despachante que funcionou na 011eração" 
A~vra. c.screvo eu: quanto ganhou e:sie ats• 
pachante de luxo? 

TEATRO E DEB \Tr: 

Dia 4, quint..i.-feira, no Teatro Joao Teo­
tónlr.,, no Centro Cultural Candído Me-ndes, 
R da Ai: embltl!l, 10, Rio. às ;d hc.r'1 , rera 
rralízadrJ um debate com a JlD.rticlpa~ão dt' 
atores. Jornalistas e púb.lco em geral. A peça 
é "Um hom~m aobre o parapeito da 1;onte", 
com Carlos Vereza e Clt:menlt.• Vist."amo. t;m 
faz o papei de um quase sujclda, outro é o 
rtpôrter-fotogrâflco que- pretende uma foto­
eralla fora do comum. Vale a pena p~rtl­
c P:lr de~ debate sobre o dr.1m;,1 d:, um e 
a ét1ca prof1sslonal de outro Nesse d1a o 
ingre:so custara 150 prata.a o prt"'O 1,c.r­
mal é 400. 

...... 
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O Sínodo bole com os padres 

Quando pnguntei a~s dlvrr.;o~ grupos de 
agentes da Par...quia quem são os prlnc1pa 

tr.insml ;ire- da Fê, quase sempre a prl· 
melra Tf'~p0.H 1 era· os padres Ou tam­
bfm > Papa, o bispos, os padr~1 Os fiéis 
tem uma intu.ção radia da m1uão do pa­
dre . na IareJa Nos somos padre!, nã-:, para 
dominar no; a: comunidades (d 1 Ped 5,31. 
,nl~ para •erv:-13s, cm primeiro lugar, 1e.· 
gundo o Vati~nno II, pela prfl'gação da Pa.· 
lavra de Deus, peJo nnúnc1v da Fé 

O Sínodo, que tem por t .. ma transmWr 
n Fé, que tem p'Jr lema: a Baixaoda busc:a 
o Deus libertador>. deve mexer profunda­
m.-nte com os padre,. Mexer tm vários lien­
tidos 

O primeiro a.specto 1erá talvez t!-te: Que 
ê Jesus Cristo para nós padres? Parece uma 
pergunta vazi1. de sentido. E não é Jesus 
Cristo é o salvador Jesus Cristo e 'J cam1~ 
nho, a verd:id• e a vida. Je.sus Crl~to é a 
re.rEurreição e a vida Jesus Cristo é o bom 
Pa~tor Jesus Cristo ê o aJta e o omega da 
Hlstôri'l da Salvaçã.J_ Tud'J bem. Sabemos 
disto I xcelentementc. Ma a questão diz 
respeito a no~• .1 liracão eletiva e afetiva 
com Je.\us Cris o _ Em minha vida, no me\l 
pen~amento. no meu coracão, na, minhas 
mãos, n'l meu dia a dia.. ~ que é Jesus 
Cristo para mim? 

Podemos talvez de.,cobrir o qu~ Jesus 
Cristo é para mim, padre, nos momentos d111 
provação, de rontradição. nos m:.Jment'JJ de 
tossa». como dizemos na giria . Nesses mo• 

mr ntos de cruz é para Ele que levantamos 
no.ss'Js '.Jlhos, nosso coracão, nossas mãos? 
Quando nos e5maga qua1Quer peso da con­
cupiscênC'ia dos olho!=- da concupi!-cf'ncia da 
carne, da soberba da vida (para lembrar­
mos somente as matrizes de todas as ten· 
t&("Ô!"s e prova('ões, como no~ ensina um pa­
dre e bispo - S. João, em IJo 2,16), nesse3 
momentos cruciais o que é Je~us para mim? 
!: nele Q1Je depositei minha ccnfi:·m;·a? Te­
nh, p1Pna cDnvicção de qu? Elf'.' é C"apaz de 
guard1r o meu depósito até O fim? r1'f 2Tim 

1121. 
A refnênc-i~ constante e profunda a 

Jesus Cristo. autor e aperfelpoador de nossa 
Fé, é o melhor termômetro, para :ivaliar­
mo3 no~a Fé. 0, Fé qur vive-m·,:is e a Fé que 
preg:im".>-; aos nossos irmãos 

t relativamente poui:o o que os nutores 
.i:ogrados no~ transmitem sobre Jesus. Mal 
é o suficiente, para nJs mostrar como Jesus 
pr()cedeu r en~inou em multas circunstãn­
(la s-modrl'J. 

E:ta referência constant• e profunda a 
.Jrrns Cfi';to é o que despertuâ a nossa cria· 
tlvldade pastornl, para servirmos melhor 

CORiQE.10 DA 

no Irmãos J)vbrea e humildes ~ o que 
di.stinguirá nossa inserção pastoral wc. ai de 
qua quer t Po de uk-ologia 

Dando um exemplo: quando assumimos 
a causa dl' irmãos nosS'us que, para sobre­
viver. ocupam terra_> abandona~ , nao es­
tarr.:<>::-, não dever,amo~ estar a servic;o de 
qualquer t1p0 de ldeol.:ii,la - m::n marxis­
mo, iem populismo nem filantropismo ele 
estjmos tentando, dentro de norsas limita• 
ções, imitur a Je us Cristo na '-Ua partict· 
paçao com o ~fr:mento do Po~ e na sua 
criatividadr. miraculosa (Cf M,: 6, 30?44 

7. 14-231 
O pão que Jerus Cristo multipLea t, bem 

o símbolo dr todo o n0~0 e~forço criatiY'l .. 
para servir os irmãos pequenos, tom o.-: quais: 
Je.sus ~e ,denbficou e sempre se ide-ntifica. 
Nél'l foss<> as.3im, e o bem que fazem~;; avs 
innàos mats pequeninos 'cf Me 25, 40, 45}, 
não eria em todos os tempos ,. no f m d~ 
tempos o critério d,:i julgamento definitivo. 

O Sínodo:, bole conooco. padres. E oxalâ 
que bula profundament3

. que n0s angusti~ 
a ponto de apruximad:imente Podermos di­
zer com Paulo: e.Além de outras coiS3.!:i te­
nho meus cuidados diãn'JS~ a solicitude .:ie 
,odas as Igrejas. Quem é fraco. que f'U tam­
bém não feja fraco'? Que mê seduzido. que 
eu não arda?> •2C.Jr 11, 28-29> 

~10S.U CO 

• No dia 18 pp Dom Adriano completou 
~etcnta anos de idade. As comemorações !o­
ram simples: na Catedral. no dia 17, às 
18h30. a santa Missa concelebrada. depois ., 
bolo de aniversári,> pau todos os pre!tntes. 
no ~alão paroquial: no dia 18. às 12h30 

churrasco oferecido pelo clero. no sit.o de 
Vila de Ca\'a: às 17h00 festinha interna d03 
funcionários da Mitra D1.:icesana. no CEPAL. 
• Compareceram quase som~nte pesi::oas: 
simples, entre elas uma delega('ão da Fa­
vela Lírio do Vale. onde a diocese está rea­
Ji7ando um programa sedai 

e D!lm Adriano agradece, a tod.:,s os ir-
mãos e irmãs da Baixada, a sohdariedade. 
a amizade. a colaboracão que todo.s Jhe fém 
dadn n~ s('us iá. vinte E' um 1.nos de atua­
ção pastoral na Oi.Jcese de Nova Iguaçu 
• Pergunt:ido se. a'Js sententa anos. S<!' sen­
te iea.nsado e pessimista com o desenvolvi· 
mf'nto de nossa Igreja no mundo, no Brasil. 
na dioces:e de NJVJ Igua('u, Dom ~.q,driano 
resPoncteu: C'lmo no prJme-iro dia de bispo 
d~ N, v:t. Jgu:içu. continuo hoje oum· ta e 
esperançoso. 

L.-l VOLJR~ 

i. 

JORNAL l'"IINDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR Sll,Vll'<O i)E AZERE:lO 
lt>.DAÇ.!O E OFICINA· R'UA LUIZA LAAIBERT. 91 TELEF<'":E 767-ll725 

WITOR·CHE:l"E 
ROB:NSO!i HELE!II DE i\Z~RF'l(' 

DIRETOR·CO~i:ERCIAL 
GFRSOS BELEM DE A?:ERl!\I 

COLABORADORFS: MANOEL FRANCO. i\DEMAR MO~CC'>c .,rlTHUR 
CANTALJCE. CELSO ~{ARTD:S, CNOC"K c.~VALCASTI r ,,_.,THUR BARROCO 

BOL - Bar e Pizzaria Temos serviço para 
•,;agem 
A-nplo salão com ar 
condicionado 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
W.f NOVO PONTO DE ENCONTRO 

Som ambicntt 
Sorveteria 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

~ INDI_CADOR 
✓~- MEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÜNICAS 

SERVIÇOS ,,,,::--;;:;, 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOLOG.\ - CRP - OS/ 11601 

erientação à gestante ,......, Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Hor.írio: Diarl:1me11t.e. das I à~ 19 hora.._ 
Consulta~ com hora marcada Tel.: 767-3325 

A V SANTOS DUMONT. 204 '202 - CE:-.'TRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

cos,·t:o.'JOS: GOLDE.', CROSS, CSDIED, TELERJ 
ADIIFFS, COCA- COLA, AlnL E B.\NCO DO BRASIL 

Av. Mal. Flo,:ano Peixoto, 2190 - sa'a 508 
Telefone· 767-0396 - Nova rguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
~UBICO 

CRM 5238220-$ 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - AnSledade - Depressão e Assi,tênoia 
Pslcológica ao pacien -:e trrminal l 

Terça a sexta-f.clra, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto. 271 
Sala 104 - Telefone 7b8-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

P.UA OTÃV!O TAROUINO, 122 
TEL:7578932 

N. !Gt!.\Çt, • CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCOLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTEP.A?IA 
ORIENTAÇAO DE GESTA.'\"TES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•-te1ra das 13 às 20 horas 

Convénios: 5CO. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COU:01O LEOPOLDO 

RUt. F-ROF PARIS, N 58 - NOVA !GUAÇU/RJ. 

Dra. lgy Belks A. Guabiraba Silva 
CLt:",;ICA MÉDICA-CARDIOLOGIA 

Daniel da Rocha Silva 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Cons.: RUA JUIZ )IOACIR )lARQUF. ~!ORADO, 58 
S/105 - NO\',\ IGUAÇU-RJ 

CONSULTA CO~I HORA )IARCADA - TEL. 768-3258 

óTICA ALEMÃ 
(DETTLING & CIA. LTDA.) 

• ôCULOS MODER.-..;os 
• CONSERTOS 
• OF1CINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Ot.lv10 Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

A MA!S COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSSITALARES E CIRORGICOS 
GP.Ar<DE VARIEGADE DE CINTAS 

Ã.BDOMIN>.IS. fUl,;OAS PRO~. 70S 
DR SCtiOLt (ORTOF!OlCO~I C 

AGORA PARA rv.~LHC~ AlENOER 
1110$S0$ CLIENYES. TEMOS 

PEOICURE 

f.\ÇA·NOS UMA VISITA E corlHfÇA 
OUTROS ARTIGOS 

ff WE SPEAlt ENGUSB - PXIB 2264 
) t,:,eNTAL CIRÚRGICA NOVA ~f'ERArl~ LTD4. ttl.~ 
~ Av. Marechal floriano Peixoto, 2.160· N.lguaçu. 767-7746 

SERVIÇO ODONTOlôGICO ESPECIAUZADO • NUCLEBRAS 
• CAIXA ECONOIJIC.\ 
e SAlJOC 

CROIRJ' - I' • 34 

Dr. IVAN FONSECA 

1!5PECJ AI.IDADES ODONTOLOOICAf' 

CGC N..0 7'!711541/001-U CFO Nº 3"' 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAe - ESTRADA FELICIANO SODRl!: N.º 2.139 

Ml!:SQ\l'ITA - ESTADO DO RIO TELEFONt: 796-2f04 

e DENTAL CARE 
e VULCIIN 
• MOTEL BRASIL 
e CORF/1 
e MO~'.TEP!O DA FAU!LIA 
e PAl'RONAL ItíPS 
e FATl?.IA EMl'RESARI.V 
• INCRA 
• UNH,U .. D 
e RIO CLíX!C.\S 
e OENTI:.';FRVE3 - ~l'TJ r, 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 30 DE JANEIRO A 05 DE FEVEREIRO 

MORADORES DO PARQUE ~ 
EXIGEM PROFESSORES PARA A 

E.M. WALilR BORGES 

' 
Mals uma escola at.ravea.sa ahtos pr.,btemu 

aterder a totalld'lde d03 alunos matr,cu1ados s~:U:de n1o 
rou u Auoclação d~ Moradores do Parque Espera O 1a.,u. 
cola Municipal WaUer Borges. que atende da ~ ª ê..·­
q1.·arta sêrie, está com apenas quatro prOffl'~S.Orea eira. à 
de\'erla ter. no minlmo. d07..ê, · Quando 

A com.unidade estima que ccrcr de mil e r.,. 
fora da &,cola e aeus pa s. o que é grave. não 

0

pcc1~ e- 1-10 
as men.sa11dadea das e.scol::is partlcuiares que ~nc •r ~.inr 
em '!.Orm, de_ Cz$ 500.00 A pres :io doa m_;r.:,.dores ,,~~se 
atual Secretario Municipal de Educ3.cáo, Pr'l! Jo3.quÍ.:,.1 t:J.6 

f;:fie3:· :_ r:::.locar mais quatro prcte-sore.3 para a i' __ ! 
.J1 aQ.u~ de Fr 1tas garante q" at_ o I l d 

t vo toda3 as e ... cobs c. ... tarão funclontmd:J ~ n e • 
c.:,mp1eto . Para l.!so tera Que conseguir ret:rar da dL: ~ t~ 

de poüticos e atê de orgács do E3tado os rru h:ins ;e p".'g. 
fe~orcs o.fastactos da Secretaria, 

Jo-Qu'm d~ Frf1ta.s dec1anu .1 i~;;r r. 
que a sua Secreta.ria Pstuda a r~ 1zaçâo e_- um e:., 
curs .... público para o magi.rtcrto rr.ur.icit: 

FOME DESCARADA 
SALUSTIA1'óO DE BRI ro cmmA 
l r- lU ' l Ç tl.1 f Z . !J.• 

b,·ar e:.~ 1 mh.1 ~o .. l!Õu.it.;u, O\.. 1J e e ca.ma. e;, 'C cor:~, 
há q'J.3.renta anlJ::i atrás. Com SCL jeito de c~jade do rn _ 
r·o!" t.nha ruu tranquilas, :.nde a.:: p~oa.., p · \ 1 e • 
mamente sem a ag,t~ção da~ que :10Je circulJ.m ;: lo co-_ :l 
da cld&de. As pou1...as ruas p:1vtc.!r1~t.das ~n.m- .. :1 de: p2.:-:.­
le t-p1:, . de_ na é!'"Cíl, a ,aV1rrtentação a::~t.:ttca e-.::·a·.~ t:.:c. 
cllstant,11 dc.3 paucos rtcursos da munkipa1idade HoJe. ç_ - . -
do pasMl pelas ruas cen7ats. adm1ro-me em ,·cr o enorr::.,. 
número de pessoas que passam, -a ma cria :,pre •. rnda, !'! 

melo despreocupada pela ausência de veiculo->, uma. \"e, 
as prmcip.:iis run.s dJ cen:ro foram traruform.u1~L, :.1 Pi-. 
feitura. em p3.S.iarelas de peticstru Qundo por Plas _ a; ~ 
vou Jpreeiando vttrir.es, pe.ssoas. al7Uns t,pu ... pttoresco 
t m~ .. é n. por que não dizê-lo., - a b~-ez:1 d3 ma:vr par':t 
das mulheres igu:1t•.1an:is que trJn.;;~tam pe:,.. Av. i";:.._ 
Peixoto, onde costumo pa~sar, ma10ria das n:e-s. Enc u_l 
fil2. formadas pelos sofridos cen~ficiãrio.:;; do INPS, er.1 f ._r,­
tl" ~s bancos. já se torm1.cam comuru aos meus olhes. 

I, -.., raras \7ez~s encontro por ali. o meu am go e JI"_~ 
L;clnio Costa, poeta, cronista e trO'\.- 1dor dos melhore.i q• e 
conhe~1 e que, tendo na5cido em Nova Iguaçu. de•;e. por 
is::o mesmo. pas...;;;ar por ali. com O.i mesmos pen.sarnento;; e~ 
snudade que povoam a minha rnrnte. 

O Licínio. já aposentado, dedica•se à p1 t.s'a e às rnw 1 
que o inspiram Ê um papo muito t>o:n para quando :i ge?:!• 
r.ão tem pressa Ca mo ele intcrca1a ~on~as pauaas en'°ze a.s 
::,alavras que pronuncia . Um dl"~es dias. encont.re1•0 e . .rem 
pretsa. fique~ a ouv:r as noVidadc.s que ele sem!'.)re tem P3t"',i 
contar. E foi, exatamente, no ins.a!lte em que me dlzt1 o 
~eu último soneto. quando senti algu!m cutncar•me, no br~­
t.o. Voltc!-me e dcJ (le rara com um tioo franzino. cul 
de nordest·no que. sorr.ndo de lábio::. fechados me ptdl;i. 
com humildade; ··ooutor há dols dias que n5o como i...­
Est ... ,u di?.sempreg::ido e .::Õm tome Será que o Couto:::: p;!ll 
me nrranjar ai un-'5 trocados para um sanduíche?'' 

r , 

Publique e Balanço de sua Empresa 

no "Correio da Lavoura". Jel. 161·1125 
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DE 30 DE JANEIRO A 05 DE FEVEREIRO 

NOVA IGUAÇU- PARABÉNS PRA VOCE ! 
~1ARIA BEATRIZ AFONSO LOPES 

De \'lia de Iguaçu, ou Iguaçu ve ha para Maxambomba 
f' dai para NO\-·a Iguaçu. La se vã.o 15.> auos <le um longo 
p~.sado: os cafezais, a cana-d~-açúcar, a mar'.a-tumac;a, en-
fim, 0 progre.sso. _ 

Qs iguai;uanos de nascimento ou ndotados que têm me­
nos de quarenta anos podem sabe_r que ~o.va Iguaçu foi. 
cotrora. o maior produ_tor de laranJas do Pais. se bem que 
não tinram o prlvilcg10 de ,:erem os laranjai.s cheios de 
v'.da e belez.a. que por mufto tempo !oram o ·•ouro" de nossa 
tiira iguaçuana concorrendo com os laranja.Is da Califór­
n,a. no~ &·.ados Uoldos. 

A,_, lado do perfume do~ laranjais, soa ainda 11?s nossos 
~u"·ido..-; aquela canção de "Boa Noite, meu Jesus··. tio sau­
dorn. sempre e sempre .embrado Padre .Joãe l\.lüsch. c;_ue 
•.or muitos e, muitos anos. sempre â..<: 21 horas. entoa\'a et:-.e 
~ ~nlJ.:o 1,:01110 forma de desped.r-sc de todos nós. <Je.seJnndo 
tons sonhos e mll bêm;ão.s n. tJda a sua paróquia. 

O cântico começava dt mansinho e ia :iumen!ando de 
,ntensidade ao.s poucos ... na hora de dormir e l ~ cnancas 
p-araram tudo: _as brincadeiras ª·" c:orreriu.s e até .:i.s briga~. 
Aquele ·Boa Noite_ .. " significava um agra.decimen~..o no dia, 
11.:n. con\·He para. fecharmo~ os ol~o~ um ntt! amanhã, pciis 
lb1amo.:. que tenamos um amanha .,_ ru, ininhé itmã The­

.t=Zinha, minhas amiga.. Eli"zia, Lúcia RoUm, Hi dn Beato 
Velde Almeida Mai-ilene, !\I:i.rly R<t.i:.t, hi:oaby e -~ nta_ <'U~ 
ra.c:. incluindo ainda os menmoo que conosco bnncav..im. 

Enfim, toda a garotada. 
Qu:1nd0 comcn,oram~ mai.-; um -aniHrsar!o do l\hmlcí­

J:iO. quero relemtrar o bom padre c,ue: "nmdva·· todas as 
e-danças da ex-terra dos :a.ranjais --:- aquela figura c_t.rvada 
r mcan.savel ".I u e diariamente ;;ub1J. o morro c:!1:. 1bu ndo 
r:lo ,h:.s pobres e doentes. 

Residia ai o ::;eu grande poder moral e E'spiritual. o x m­
rlo da ação e a pra lca da c--1.ridade rr stâ, Pois qu1ncfo :i. 
icrça daquela \iOZ se impuniu Da sua man!iiidã.o. ,1e:,<:atia 
Ce por:ugut's-alemão. de 'lmor e e~puarn;.a.:,. todos a att:n­
di!!'m. ~os.sem crianças Jô\'ens ou e.Vulto~ 

HOJe. infelizmente. nada ou quase nada re~b. ciaquele 
tEmpo. somente recordações e saudades. Hoje. infelizmente. 
{!uando comemoramos ma.Is um ~niver.,;ãr:o, nesse mt.s de 
Jineiro. não ouvim(){> nenhuma au\oriilade reíenr-~e -=.os 
laranjals em flor e ao Padre João - beru. económico e es­
:i:,'r~tual por tudo o que signif'.caram na edificação atsta Io­
.,llidade. 

A fragrànci9. das flores e o som da cancão ~.í::tão .soter-
1aãos pelo ·•progresso·· da ··cldade-dormitórió••. hoje tão po­
luída t3.o desorganizada, tão congcstlcnada e de.sumana. J:li'a 
~O\·a Iguaçu "moderna" não restou nenhum ~inal ct.a=1uela 

c·dade tranqlllla e oxigenada dos tempos do Padre :oão. 
Os sons e aromas de hoje são ref.exos do "progresso" 

gtralmente, ·~ernvelmente perniciosos à :::aüde do Lemo e 
de espirita. · 

Em Nova Iguaçu de hoje há certas coisas. dt cididamen­
:e, que não entendemos. A praça em frente à Catedral, por 
exemplo, _ou':rora de bancos confortave:s. deram lugar nos 
dias atua1s, a ca:nteiros mal arquitetados por cnde os i-atos 
passe:am e a su.1eira :::e acumula, em comum c:>m os came­
lôs dominantes. 

Mas apesar da ausência do aroma dos laraoiais e das 
ros3.s da pracinha, e de n ão se ouvir mais o canto aja ora­
ção. tenho certeza que. de onde estiver. o Padre Joãe con­
tinua entoando todas as noites aquela ve1ha melodia, para 
abcn_çoar todos os iguaçuanos e ilum:nar nossos coro.çôes. na 
se-ntido de que as coisas espirituais e materiais sejam ins­
~rumentos permanentes voltados exclw.ivamente para o bem 
E.~tar de toda a comunidade. 

Se no passado .Nova Iguaçu contava com o ox'gfmio e 
cs frucos das laranJelras e tamb!m com a cancão ao vivo 
do Padre Joã'> - dádivas para o corpo e o e::.Pirito - , no 
p1~sente rest::a-nos o .som da oração Que ainda está no ar 
tfe~u.er:Ja ~~~!Jra~~otegida pelas asas dos dois •·::mjas gigan-

Que o ··parabt::ns pra \"océ" se;.a. uma .!infonia · r<>.zendo 
s~m~re de presente a luz da j u.stiça e da tranqüiLdade e 
q~e 1lumme o cam!nho da n06.~a te 1cidade espir.tual e eco­
ncm1ca. E qu~ rc- e ... ~s1;eranca retorner.t e inundfm o ~r 
ccmo o perfume- cios l:~ra~,aí.s e. a roú.s {'a celeitoal, naaue­
lf!" tempo~ da no.c,,sa 1n... meia. 

E (lue. ün~lm· .e t;. eu r: ... ~a dh:0 r: ·Boa nr,ite No v .i. 
Ii:uaçf:l, :1.te- • ~"1:' t-_ mt;al:.da pela 1mb10 ~ c:te per1u,ne e 
me odi.::1., seL1 po.u:rrie '"tmo~ i 2rk1 e <'Onor · e que ,-' o 11ão 
-.J. a;enas urn s1k1ha, n 'l~ per. -:1d_• e I'em s nb t'o. 

AfARIA BE . .\TitlZ WO. ~o f.OrES é ptt,f•s~ra do [ERP e 
ccôz.r;afa peta l'FRJ 

CINANTROPOi061A - CIÊNCIA DA 
MOTRICIDADE HUMANA 

C-.i.an"'ro~ ... !-g1a e t· e do pror "lr Dr Manuel Sérgio ri n. e Ct.:.."lha dt Port11g 1. que atualmen;.e está co:no pro­
~r Vi -Unte da Unlcamp. 
Por C1nantropo!o.gla entenw o profe.ss')r Manoel Sérgio 

C,en.1a d3 Motrlc1dadt Humana. A CinantropoJogia, se­
t •• !:l.;, o rrofcz::..or !'4an'Jel Ser&;o, abrange todis a~ condu~ 
.'a! e tu:i.eoe motora= <tanto inCiividuais çomo coletivas, . • 

~o..,o. ') de::por o. a dança os ri,os religiosos, até a 
.;.o e a reabili içâo, .Pa". ... ando p:ta ergonomia, por 

r) u tip> dr :.reza e ainda pela condut:l, motora, pe-
8-:r. Jr .lt!ao mot-,ra e expressão t'Orpórea em geral. 
e ndo Popp r uma e en, la não e outra co~a que uma 

..i• :lí, da re ... Ldade ffi.a! tendo entre a: mãos um cor­
-1oL -:ico 

lóg :: • *&da mais é, a gro: so modo, do 
oo que um n()va vlsao A Cinantro-

c d.., :i~ o ort epJstemológico na Edu­
n:-11') uma pr:iblemat1ca quP nece.;sita dr 

I . pua eh g à 1.-ompre n:ão do 

v r." ndf"r J ,..~ .. nvolv1mtnto 
... s dad • t -ido ulmO !und.amento 

t1s1 l a o J\n ror- lologia a 
F1 of 1 
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E,., 15b0 05 frade::; fr ..:'.'lcerns de V illegaígnon cc vi :1H11, em lguaç... e.cm e ii tupim.r1bó~ Cr 1: ... v;~ 
Mont~iro ganiia terras (1565) na região. A Marquesa Ferreira doa (159b, tecras ,o r.bsteiro de São Beclo 
{Rio de Janeiro). Os ber,edrtinos montam ( 1613) o en~enho de açúcar, e em 1703 iá funciona o dé fa·inna. 
À época, a olaria exportava tijolões, ladrilhos e te:has. Em 1711 (;ncursão francesa),~ Fazee11a nocpeda e 
alír,,enta so 1d cios e paisanos da comitiva do Governador da Cidade de Sãe, SebastiJo (Rio de Janeiro), 
Frardsco ~-.\,raí.s ali refugiado. Faz o mesmo com milhares de homens armados qtJe. sob o co('!"tand:::, de 
Antonio de Albuquerque, chegam de Minas Gerais. A casa grande. iniciada em 1660, éstá pronta em 1757. 
As madeiras para a Nau São Sebastião - lançada ao mar em 1767 - saem aas suas matas. A irnagec, 
~ lm45cm) de Nossa Senhor<> de Iguaçu, à qual dedicava-se a Capela da Fazenda, depois Nossa Senhora do 
Rosário de Iguaçu, desde 1920 encontra-se no Mosteiro do Rio, tendo sido restaurada em 1941 . A iqreia 

data de 1645148, com reformas. A Fazenda foi desapropriada em 1921 pelo Governo Federal e fica no 
município de Duque de Caxias, perto do Lote Quinze (São Bento, Belford Rcxo). (Foto: Thadeu Pereira. 
Texto: Ney Alberto). 

• 

Apoio Cultural 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Xa edição de 27 de janeiro de 1938, o CL destaca 
r.a pnmeir.1 página., q.ue í rtrrccadação municipa em 
1937 foi de 2 106:861S900. 

ººººº 
Por ato do dia .19 de jane'.ro de 1938. do Sr. In­

terventor Federal n e s t r Fst:i.do. Com.andante E1nàni 
do Amaral Peixvto, foi nomeado segundo st.plente de 
juiz de tllreito da L Vara da Com::irca de Iguaçu o 
barharel Athayde Pimenta de Moracs. 

ººººº 
Vi.sita Nov:l Iguaçu. no dil 25 de janeiro de 1938. 

o Interventor Feder:il ne.ite Estadc C· m::i.n~ nt" Er­
nànt do Amaral Pelx,)to, cm companhL,. do Dr. Hilde­
brando de Ooes' - engenheiro-cheie dos ~uv1ço.; de 
~neamen1:o da Baixada Flumlnfnse -, com e ohjeti\'0 
de inspe<:ionar yárlas obras do EJtado re 1 :.da::. cm 
notso Mnniciplo . 

ººººº 
FalC'te, ~ prime:ras horas do dia 23. o Sr Adelino 

e:i~.h•:~:te~:~x;1nr?~u~!Ú\~ªasª :i~·a~ú~~d~ª~~~~~:a?e~- 1 
cas e esportivas, o PXt nto ccntav.1 c1Jm numl"rO<;aS re- _I 
latões de a.m 7a1e n• ta d:ldP.'' 

----- -----

ADMINISTRAÇ.\ü 

Dl:: 

IMó\'tlS 

MARCOS VENICIO S, OE ANDRADE 

Tr,,essa V,la Yboti. 30, ,.la 307 • Tel.: 767-9857 
Novo lgua~u, RJ. 

A INFLUÊNCIA DA RfUGIAO 
EM NOSSAS VIDAS 

FATIMA FARIA 

Religião é um tema discutido universalmente por di\'er­
sos tipos de pessoas, independntemente de su3s nacionali­
dade-s. 

Há os que afirmam existir um3. força maior, suprem 
capaz de djrecionar qualquer personagem dessa história cha­
mada vida. Hâ os que preterem ficar neutros em cima d> 
muro. provocando, assim. um cN.oque permanente cie opi­
niões. 

Mas qual seria a verdade diante de tantas !nterpreta­
ções? Qual será o caminho? Como encontrar â unidade? 

Deus - criador ou c.riação? 
Seria Deu.s o pretexto único, capaz de acionar es.:;e r.o.s 

so cérebro tão lncognitivo? 
Os povos orien!;:lis possuem a mente desenn,lvida, ca­

paz de captar com maior senslbilid:ide os .dnais C.e comuni­
cacão entre os .seres. Talvez seu progresso mental seja dado 
em dt:trlmento do mJ.terlaL 

Somos capazes de com unlcarmo-nos entre si. a p.utn 
do pensàmento, mesmo sem apl:car um exercício e~pecific 
que trabalhe as funções da mente humana. 

O erro está no engavetamento de doutrinas eiu dogmr 
rfllgiosos que nos torna rotulantes e rotulados e, p0rtanto 
solttârios. 

Deus é o dom que no.s dâ o pólen do a...-rnor e nos ta:: 
amantes. 

Seja E1e criador ou crlnção, o que importa dizer é qu~ 
Deus ê uma forç.a po.sitiva e ennltecedor:\ Os dol- .. .ermo. 
.)e fundE:m, formando essa força chaM.:!.da T.'!DA. 
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ARI .. -IU.., BARROCO 

.\XO X\:X\'111 

ACFSSOR IOS DO r 1 [,\TE! !~TA 

Toda J ...:t tem .is ~u3s !r~ra nen. e n r 1 
rifa não porsa consldd:u-se um, nte no ~nt d, '113 e ... 
rito do termo não oferece Ju\idn · Je qu t tcrn n t 
cirmnm p:trte essenc aJ da ~ua 1n .ca A un 1,c Ja._ 
rinc-lpinm n colecionar sc-Ios seni e .J...d:ir d.- í rr n ... ~ 

OS f.lat lL-t4 Ch:t'fflam-lhe act'" .i0 1 ):r d• 
.. .11lgu1r 1ni .s rtl' amare·1 cxpenen .. :i. qu m t .. .s crr 

·odt'r ,1m ter l':'V1!ndo H os 1.u., run1d1"0 i..:; - J dr 
·tdo usados desde o principio. 

Pro\n1.·t•lmrnte o acessorio mais ;mp )run e l' . .n1 1.k q_1; 
" m:i!cr parte dos principiantes não cuida, e a ,1lnc;a o ~ :mo 
otndo pelo.s selos, sobretudo pdos P-spécimes 10,os, quando 
nanlpu;adcs c.:-rn os dedos é co~!1era\'el. !\Irsr.._o ,.i !a,asua 

a srrarem cuidadosa das mãos ante-. de mantpular o!. se­
os não (On3tituem preC .. ciC- .__: -~ t~--:,.'2' CO tn, dar.1 , C' O 

JniC'o meio de evitar n1anchaJ.: e.::. ... tlos. qul'r novos quer 
isados, consiste no emprego da pmça, 

Encontr:im-Ee no me~c:.do d1vtr$a~ ,·arlcdad1 s '-'~ ~ r t:.,. 
---las é" prctefr,cl adquirir um par espccialmen,e conreb1.do 
3.l"'"J. uso de selos e não remediar a questão com uma pnça 

·ap11atôria Qu uma pinça de naturalista que, umn e outrn, 
ão inadequada1:> tanto pelo tamanho como pela fcrma das 
as. 

A maior pnrte dos fllatc·istas utili1a pinças c~rn as rx­
t remidade.!S redondas ou em forma de pa r a ucolh:i da 
.r.:iiorla (' a boa. Pã.s rm bico podem cm cert:1s c1rcun.:;.an­
ias, ier per;go.sas e causar t'lnto dano ao titio, fmbora de 

.. -,atureza diferente, como a. manipulação com dedos suj~ 
\cons('lham-se 05 colecionadores a munir-.c:e de p1 n ç a de 
-:iquel ou cromadas; pin('a.S de prata ou de ouro, : em dU­
Jda mais belas, apresc·ntam grande-s dcsvant:.1gens 11..io so 

~o que se refere ao custo mas também p.Jrque qualquer .. elo 
mt:resso em papel porce·a~a ~anlpuJado por tais p.nças 

licará arruin:ido em con.srqucncrn das marcas negras que as 
1às impnm1râo na sua superfic1e. E;:,lc efeito c,xpllcar-fe-ã 

rr&ls tarde quando tratarmos dos detectores de papel por­
celana. Se as pin('as não forem cromadas, e quase ce~o 

~Eteriorarcm-~ em con.seqüE'ncia da lenugem ou o,-;idaçao. 
(continua) 

-0--0--0-

• Em zurich. na Suíça, os leiloeiros Habsbourg. F~ld­
ttann - considerados os maiores do mundo na área da fila­
e ia - estão expondo f.:)ta semana '"T!1e Amawn Colltc-
1on" tormad• por selos brasileiros raríssimos. 

Quando começarem a bater o martelo, os c_olecio111dores 
ão ter com o que se agitar: por um lilnce 1•1m1mo dr t:SS 

...50 mi., ira a Ie1!à.o uma quadra de •·Olho de Bo~"', com p1ar­
._,e?l.! especi:11~ !Revista "Oggi'' - ltàliaL 

• •·Pelo m1·nas na area filatelica Neva Iguaçu nãc t~m 

h Q~~d~us~x~D~,·a estar e.ti;ot_ado o un.iverso encanto.de 
'e Arthur Barroco em termos de Filatelh, f-ts que surge ma.s 
~ma série de rod9.da.s marav11h~a:; · "Erros & \'arieaded~·• 

Parabéns. mutre Barroco, pela sua cultura filatélica". -
Columbla News" - Curitiba, Parana. 

--.o-:- -o- -0-

)l;OSSO E'.OEREÇO: - C;tíxa Postal, 77.170 - CEr 26.001 
.So\·a Jgu.:içu City - R.J. 

PRECARIAMENTE. _ 
RUY AFRÃNIO PEIXOTO 

Não h~\ de ser à~toa essa constante 
e r:erp ... lua ra:ão do sentimento, 
que fica em nós de forma aludnante 
e '1nub • o próprio sofrimento. 

E. a e. 'X te em íunçào predominacte 
para. de alguma forma e certo evenco. 
e1:ercer a doçura cativante 
e operar o singelo senumento. 

As.:1m o homem opondo.se ao destino 
não pc: a de um falido pad~cente 
que vai de desatino rm dc-catmc-. 

f r "~ in - t,bre um tal engano 
lut.- para c1I •mar pl'ccan ... :.ente, 
.a 1 ,. t na mdtç.10 do cer hurnano! 

M.fltlEl.OS EURO~EUi 
E l:.PlE&UCl\.101 
M.QllEln 5Etl CORFD 

COM EW:ANCl/1 

~À l'EHDA \lt.~\\ tl\M DO~ 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Cont..1b1I1d.:1Jc - As~c,:; ,e I i.:, r ·,rcõJ e F"m:lnccir..i 
Legali:aç."io de lamas - l!!'posto de Renda -

Seguros - AJm1n _tr<11ri,.Jo Ue emptt:"as 

1 

A\', co,·rn:.Aoon AR\R,U Pl:IXOTO, 1:a - S/30.; 
1'0\'.\ lGU\('U-RJ - Tl:UFO:SE 768- '.730 

funerária São Salvador ltda. 
- !\!ATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17 - NOVA !GUAÇU-RJ 
TELS_; 767-0529 E 767-0124 

CONVÊNIOS: INPS, IPASE, P0Iic1a Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
lvfinistério dos Transportes. G:ompactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 

DE 30 DE JA't-~EIRO A C5 Dr. ftVEREI.RO ---
FAROL DAS T; IH 

VENDE S;:MPRE POR MF 

VENDE SLMl'i,~ PúR ' 1:.. o 
TINTAS, <JUOs I: M. ' 

ALVAIA~~~;ES• co~,s 
Tl'DO PARA r1sTn, \ 

RUA QUINTINO BOCAIOVA. ~3155 - NOVA !Qt.;,,ç,1, 

TELF.FONES: 767-83&4 C 767-831:a 

PARQUE DOS BRmournos 
<PRAÇA DA LIBERDADE 84J 

LOJAS PARQUE 
'PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais , estrangeiros 
Paptlaria e artigos para prtsentts 

FONES: ,67- ,272 E 767-7849 

lNDúSTR!A E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL --. Célio P,rt0 • 11,---- J 
(! ,,... t 

1,. ... .0,.A..·,.,I!. P•ffl'!r'II ª' Mot,HS &i!2 Ho,::a 
1 ., 

- 'TCU!, ~ Te' • • -

Av_ Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-66iS 

No\'a Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
LICENÇA DE CONSTRUÇAO, L~llIZ.IÇ(IES 1 

JUNTO A PREFEITURA B CABTORIOS 

OOCUJIIEl'iTOS PARA ESCRITURAS 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda. 

SABôES E VELAS 

1 

AV. GUADAL.\JARA, 5018 - TELEFONES 767-080Z l: ' 

767-6607 - S.U,TA HGENIA - NO\'A ICU1.Cl' 

1 
- ·-

li========ª 

Í\ ~ 
r\ ~{ 
~ ~~ Contabilidade Nelson Bornier Lula. 

LZ.~CAO DE EMPRl!SAS - A.581ST2NCIA ._.. ~~·.:-~.-u.. t; COMERCIAL - BALANÇO::> ETC • 

l' : Rua Profa Ven!!:.a corr•a Torres n.º 230 
r.uar _ ·Tel.: 757-17,,/787-7521 

1SEDE PROPRIAJ 

CONSTRUL!tR de Iguaçu Ma !r~iais de Construção Lida. 

PlSOi - AZULEJOS - LOUÇAS SJI.NlTARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAlXA D·AGUA ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADElRAS E FERRO 

Av. r--riv. RcJArto çi!11":r~ 1~00 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DfillVADOS 
Escritório r f:"11'4, ... , ~ f ·tr .. rão: 

Av. Abtro fü: :· ... , 1793 
emoreso santo onlônio de mineração 1'do PABX - 7"7-r116 1 ------

I 
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1 1 

·~•!! t 
1>,io i' 0 !,ao 

• lUe 
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p E 30 DE JANEIRO A 05 DE FEVEREIRO CORREIO DA LAVCURA 

Jrio lnf ormaJ 
1 

• A no\'"a ldadt- de Etenldo Brandão será dtvl11mcnte 
( •rjtda com JaJ1tar chJque no Ptnus. o restaurante in • d~ 'cidade. sera em m arço, dia 28 

• Nesti' domingo Cebo Brun..> Fnr'a.s cecebt! p a r o. um 
u,cvimentado churruco, ~m Sa.qu3ff'ffla dou toque,s flc:i 
tn3-I , o u:n :mo A Euave Glâucla. aJudJ.ndo n reeeter. 

• tone Pereira J6. ~ tá bem Andou n-:i.ult.:, doente Eu 
';,.mbém andei uns dia.a bem r uim m.esmo. NunL1 pi .e. f>I, 

sJJas, que cr,se renal los.se um tToço tao strlo. 

CR.\''DE ESTILO 

Ju.Ja Tardlt Mart..ns Pinto c.-o , desn~ r e tr- no r-m 
..c3 t>o- Fr o, nde .semprt <" dt":5t QUC'., no Cama\ ! la 'T.e 
d•-it qur foi uma prome J. feita NJfl volta atr ªno que 
\Em. .un, Jul a EJt 1rh non1mcnte cJ f•lando, I;m G,? u1de 

.e: '.110 

r. r r: , .. Mvn:L.1 vu sair como d t1Ct n,1 lr..\o de 
l-u: J o fa ·endt-lro 1natogro •. n.. t teu r. p 1 ((' ..,;.Til ( -
e n!I.:Ll.J m~s ela foJ .z '-'rica 'Sal 1 n -, Ledo ,.._ qt· ;u 
man. ,ra'" O fazen"c.r , t" v :! oue e ... r,n.l'lt' O DC.- n 
r: jeria til.: t? 

t: 1s•o AI 

o m:i.itN RUMO ~...eft Ultem.a.do alguns dias no Hospl ... 
tal De-ola São Jo.;;f mas Ja p-J.Ua bem . Problema! c-om o 
coração. Uma Aml~ :nlnha precisou ser socorrida e fol le­
vada PQra lá Ficou encant.ido com o trata111ento rtct>bido. 
Passei por ma1u mom~ntos no ultimo tlnal de a.mana Pr -
t'i!-el também do atendimento no mumo Ho,:ptl3l Fu1 inutto 
bem tratado, com toda a atenção t; por lbto que a pcpu­
lação confia nos que dirigem o Hosplt.:>I Escola São Jos: 
Nota de,z 

J 
Frlmeiro foi o nosso quertdo Nicanor Ag1.1ra e •am 

~ nr'o da morte- ~e outra rcur.ai I d e 1t tf'lmc te tolclo­
rtc-:i de nona ctdade· Qctac:-Jlm Chave . p pula!""men.t c,..n'i -
ctdo · orno Nonô Ambos foram v1tt ·eito ma• 
chts•n que, outrora, esciuner Nl! e '1oje 
o niquf a pela \"10ll"nc'.a 'l 
c,tu::ilqurr r · j, 1 d,-.-.•'O na ' ., 
ciso df'stacar aqu~ qut> tant l'J1 
ram pezoa.s d~ bOm coraçil 
r~peJtar st>mpre os seu! l!IC'melhan u 
p onetro da ag1tai;â.o ocial e e por•t-ra 
r-. ()('tac1llo romo pr Jfe,_;sor d 1, n ... , e 

OCTACILIO CIIWES 

1,,. H •rL Jc.se Gn.1vel Ban..,t ln 1 IJ 

polcto onde scmPrt ro1 re1o~lf 1rlo ne\<:1 
mfnlstrn\'"a sua m~t~la e sobr •udti 
dllc pllnador com que ... ,,f" ·zl \ 1 

_ r que, P ~P>J. rec u e nn 1- ece 
... 1l o rotclor o la.do pl ,rr co e- re r na ~h do C'ar lnhos da T g J 

• .1 e >.=n uma gte1.-n.G• fie. n~ ·"lbt:lc 

r,CULTURAS 

E · r 1t:..: l.e n 
f,..z e . . 1 C'l r 
? -
1 
J-l 1.• o 
t::i N._ ,uJ.n11. 
noc f ,"r' 
"tão cl QJ , . -:-it 

• e 
- :··1:-i.en• 
Bit'" ncourt 

1'015 t 

N~morado d, conh:.. db~ima .. . ,hora 
uma msnl., - não -1.i d b-nl:. lI' 
"t"ai tudo o que c .. i. _nt~.1. J).! 
e o l'lO u .i J C.n r P o \e. 
ela ~ el!lhru n:i. cr-d,t:i q · r. ~ 

;-., l ..• ., f>E>~ ip .:,as Cio n. -~rido J- ,.1 
c tr .t:; i. fofoca, ~ue-:-erJ'I me afast~1r dn meu 

n nA~D DE 

A.: Jnas clr · 11d om · ~ ·anl 4 ~h1Jr.... 'T o o 
cu1oa1.:. e- i:ouco Quem av a, a.m > ... E.'J E r n.1 --1-
n:._e ra, me dei ~m. t0t!"' l na segun~"l e s .. i fon Ac':lo qJe 
..:.o ,.11•e un! satur , " . Ciente 1rmals tutr·, 11do nf' J. tlr.da. 
UJ"'la c:,1:h râpid'l d u Voce::i n 10 "lc:tam· 

SOL,\ PISO 

VartJ..s nh.s ~ BetJa-Flor ç-3n 'dlr Ut:L f r ''lC L6 ..... 
t.E I .: J, q1... .a , '" (; • .. 1anece dO q·Jarto & uro e nilo no 
Ht .r ... , h 1'>) e d n:1 Aven da Ar: :on;.o Ca.rtos, 

O c!esfite acont.c á na terça-ft>tra de CnrC.l\'!ll, ,~ com 
ol a plno. 

C:>m .1 torcida toda u .seu favor o Leão Podera \Ir para 
r terceno grupo A.uim espero Torço para que !!Su acon­
t<=ça! 

A~TES.\ 

U-:na pergunta q ue n.s pessoa.s c e fazem a todo :.ne,men: 
•n Q~ fim levou a an'ena paraból ca Instalada d1.ir.rnte 
e _ -to ;erupJ no al :., da Pre:eitura ocal"". 5rncerament?, não 

dlzi r . Me '"ontaram que a antena esta em um t·onhccido 
lt1o Ac-ho, neste caso. que n~m t' preciso procurllr niuíto. 

~ 1Jás, eu tenho uma aui;cstio --:;ar .,. f •.r.t1.: ll" i\ 0 dame 
"- 1-i:.,cr , poderá usar neste CJ.rnaval A dc-u: a da 3nteoa 
;. r bólin. Qu,e taP 

DELIRIO 

't' As ?!lc...s que compõem a ''Pare1e da f"am.l • no Times 
· · C '...i.b dt ~-tanollo Mar tinez continuarão a cr coloca­

Os rlol: p:-0xlmoa h omenageados~ Lud'l.1g /1.mt.n e o 
• dador Ennano Dai o.ri . Depo I eu tonto o dH"llh es. 

11:Iaq1I 

:u iqu1 que eu acho uma pobrez"' t,t.)I t.ornou-u o 
,c-__ ·ro d<.is novo- rico e do nc caf~ oc;-a .. te 03 

Par E Jr Cabo Fr o •á r J. • 

! P ,1 '-1 r qul o gr!lnd(' buxlxo da .. mana mad".\­
,:, re t ·a e?, foi vista no, beijos. bCiJoea, chup-;es 

n r ··1 poluída com o fllho de uma aml-
rmJ.l. Aco1 .• ~ oue o : apaz t c&ado 

n j.ime. bom~ e Jo..r. tm. o t1t1•1 
e de frchi ,.. & am .. ga om r.h.~'1dO 

1 ""tnamo r.~o é n1 v r"e 

n:i n.. u. rr: dr.1Uent 1. 1nos . 

NASCIMENTO 

\lnda em. tempo r 
" , e d 
la ~ :t 
•P .s 

• UI r ad 

H ,TA O.\S (JllAl'Ç.\'; 

~ -r n 
Ht1 p; ,. At • 
com 1 ensaclo ,n..... co-:n ii 
r,, 1 o v~ h:ir 
Pato Donald P"ln era cor• r.:: 11, 
f rt 1 (l trlbui çl:> d.., brinr' pU'ra a )tI.-Ota.t.k. 

\.. e leve O f 1 lhos para ? dl 
ctrr-:, Pan AJ'IC"rl in a-:or l b a d.ir 
cole o. '--~ r d - o J 1..-"' Si~ F rh 

...,• ..-~ IIP GIIAF a 

}ilSao S ebastião 
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Chunascaria 
RODEIO ~ 

CHURRASCARIA RODEIO 
APRESENTA. 
Q11.uw .. re1rns - c.cre..sta 
Qumt,.1' - Baile com a Orquestra Som 6 V-,ze 
Sexta, !!aba.elo e ~om,~JO - e petdc.Jlar show com 

o e.lmco da casa Mu:ica para dançar 

RODOVIA PRESIDE"-ITE OUTRA 149 ' 6 

TELEFO'lFS 767 '4662 ;r! 1759 i6í-3Q 2 . l 

1 r 

= "" . 
~✓Elu:tG,;L~l,. 
ESPECIALIDADE A ITALIANA RESTAURANTE 

HOUYWOOO DiSCO ClUB 

.. 

PIZZER!A LA DOLCE VIT A 
TIi lES BAR CLUB 
NO\'A l\ll:--UAcsO 

O ei,w clo?g_ante é~ Gr1r. J: Rio 

i 

j 
' ) 

,,... 
' l .. 
'x .. -.___,,; 

e;, cl "'I:: r., 
ort;.J'., t: p 1h. 'JS 

_1 e r. J 
l r r ,,. 
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Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da lavoura··. lei. 767-2725 

1 
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SUBVENCÃO PODE MOTIVA'R 
O FUÍEBOl IGUAÇUANO 

C da no nut p:i.c:sa o futlbol 1gua1;uano v~ 1 pe -
drndo -5.un m tt,açâo e e c:ue teme . e .. •tidc. c.:om 
rnuit 1 '.1-1" stcza, são clube.!\' que, tm et:ocm1 pa~~d ... 
t\..rDl!lr.l! na J'l'ime.tra anhn' a T'.lrtHf~ dn n J.~ , 
fCm unín. c:x:pl,1..ação $)ltiusi• L'i ,9\l"" I1g1 e o I"{ 
Ee-JforJ ~o.xu, l\A Ala1;0-1nc• e ll ÀA FJThos de 1,-..uar u 
(dtado ao Amenra FC cow. o! u coJ..,ss 1 t.:.1t1;monh., 
s-o cxcmp os do que val ct:to aqui Temos, :i:naa. aqu~ 
Jes que t:xts em mn..~ como um e:!..: :lte multo ~ que 
:1gu~rda no CTI a hora do dc.~<'nlac . Er.tamus .. 1J­

Hf1..•rindo ao tiad,c.on9l Esprr:: nça FC rlc Ar. ... ~ te 
1~rnújo, o Draeagem Fc; de Jnpcn. o EC Mvque-ta. do 
bairro que lhe empresta o no:nr- e muitos outtcs A 
• .\A XV dl" NoYfmbro. ~ediada na Vila Carmart. pela 
p.;.s.ção que vem to01:indo no certame lgua('ua.no aa 
PrJm ... lra D,\'J5ao. dta~do de Ct"mparccer aos u.!timcs 
compromlgsos. parece que já entrou par a o rol do~ 
fnfermo.s. p.:irque sua sede esta abandonada cair.do 

1 

aos pedaços, nao tem um móntl scqu. r. a luz Jâ to1 
cortada há mwtc tempo e partt"..s do muro que cert"a 

1 

a sua prac:n de esportes esta no (hão. O pr .f:•s1:m""­
isn::o lrunbém, desmot \·ou mu;to o fu boi l~u"'çr.ano 

r.a ~ua o.ren amadorista, devido ao fato de ter perdido 
clubes como o EC Miguel Couto, Hellópoli,; AC, ,\A Vo­
Jantes de N.I., Mesquita FC e l)utros que estão ~e pre-
par:t.ndo para implantar o prodssicmal1smo, romo ~ o 
ra..foO do Queimo.dos e do Bayer EC que esta retornando 
à. Liga para adquirir, dentro de três anos, o cJ.re1to de 
se ircfi.ssionalizar 

Agora. no entanto. par:1. n t:emporadn oficial ae 88 
na Liga de Desportos de Nova Jgua<;u, os clubes lgua­
çuanos vão encontrar a motivação que lhes faitava 
~través da anunciada ,ubvencào do Oovern..'.> i\tunJ­
cipal. na base de 20 a 25 OTN:S para o.s dubcs filtados 
é que participam da Primeira D,vi:-áo, e de 30 a 35 
OTNS para os clubes que 1ntegram o n1po da Segunda 
D.\·1são. Alt:m •les.sa ajuda financrira iJ1emrn.l, temos 
a noticia de que todcs os certames reaHz:t.dO! pela en­
'":d3c?e matcr do desporto 1guaç11ano serão patrccina­
dos peld Coca-Cola Refrescos. Vamos aguardar e tor­
cer porque é d<' ajuda financeira que o futebo ig1.1~­
çuano e o espcrte de um modo geral precisa. 

,uso GILBERTO 
• 

Anlvers:ria neste dcmingo o mano o:Jberto R:ifaêl 
~1oscoso. Resporu:á.vtl p e Jn parte adm1nis~rativa de 
uma construtora, GIiberto se enrontra atualmente tm 
C:i:mpcs. onde. por certo tstá i;endo alvv de muitas 
bomenagens. P:ira Jã mandamos o nosso abrace e vo­
tos de mmtas feJicidad!S. * Re~tramcs também, com 
mu;to prazer. o aniversario de Mârlo Ferreira. !lscal 
de rendas da P~~l. que anivnsa:-lou no U tímo dia 
27 Aquele nbrac;o .M:i.rio e mmtJs felicidades. 

Ili TORNEIO PRIMAVERA-VERÃO 
ESTA NA SUA ETAPA DECISIVA 

E: •á , realizando, jã em sua etapa decisiva. o III Tor­
nr:1v f'r1m,v-era-Vt>rà"J, umu promoção esportiva do Grupo 
d.t.= Vderanos da V1l1 Avelíno SC, coordena.da ptlo Sr. Be­

editc, Mun:zcoCrd iro e patrocinado pela Secretaria Mu­
nicipal de TurLc:mo, Esporte e Lazer. 

So ültirr.o doming.J, em virtude das fortes chuvas que 
uram r_o -.1;. o Municipio, no 11na1 da tarde, o Camb:il::a.r-ho 
cabou n e e ndo com o E~trêla de Ouro, na Vila Ave­

•no " o n "'ro programado, o Mocídadc- Unida nã'l 
tnf- •c:u o M.i .D .!, na praça de e!<-pvrtts do Mocidade. 
'ie go. t n _ não comparf'ceu o arbitro estalado pela 
Le- J.mf>n.. , ~,on'Jmo da Liga de O.:-sportos de Nova Jgua­

u .... A par ..1. acima referidas deverão !er disputadas neste 
Jomingo. 

Cc :.1 !'e~arao ilC jogos da categoria de segundo quadro, 
I.. ndentc enfrenta o Mocidade Unida na praça de 

"PC s do GV d1 Vila Avelino, no próximo· dia 14 de !e· 
ver;;:iro_ Na mesma data e local deverá ser reah:i:ada a par· 

da GV da V la Avelino x Silo Jorge 
.,_ 

VAR AOO ESTOOlJE PARA TODAS AS MARCAS 

ESTÃO TUMULTUANDO A FINAL DO 
CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

PeJo que- t"ttt-ô" cbs -
vando, estão tumul•u ndo o 
tin1J do rrturno do campe()­
nato Iguoçoano de Fut,bol 
da Primeira Div1sao ted r-;.,o 
87) , na~ categorlns adult0 r 
junior, que n Liga de D• -
portos de Nova lJtuaçu e.11 a 
promovendo. A Ultfma ro~ i­
da, realizada no último d'J­
mingo, fô teve dois jogo.s. 
A partida Morro Ai;udo x XV 
de Novembro e o encontro 
Vila de Cava x C'Jmendador 
Soares não se reall·tar3m 
p.:,rque nenhum dos times 
cvmpareceu a campo. con­
siderando que XV de No­
vembro e Vila de Cava nã'l 
compareceram na rodada an­
terior para os seus compr'J-

fi! os coni"lulmc que rl 
er."'regaram v_. pontoi aos 
rc~i-c* i\·os odver~árlo.s, an­
tecipadamente, 1em que, no 
cntani~. a entidade promo­
tora tlv('sse comhecim. nto. 

O i.,&O Queim idos x Pob·­
guar. n.:, entanto, teve anda­
mento normal, terminando 
com o empate, por 3 gol.i, 
com arbitragem de .José 
Benjamim de Brito. A parti­
r.a p .. ellr. · .... r 'ca .,..o:r;-, ju­
nior) ficou ni:, zero a 1ero. 
Na outra partida, realizada 
no Estádio Francisco Alves. 
o Ferroviário deu um passo 
muito firme para lutar pelJ 
titulo do returno, vencend.-, 
o Cabuçu por 2 a 1. Não 
houve preliminar 

A rodada de n9 4 d".l ri":tur· 
no que se reallzdn"l LO dia 
13 de dezembro, não se rea• 
liwu em v111'tude das fort • 
chuvas que- cairam. r'am ex­
cec;-ão do .Jogo Pot.Ysuar x 
Vila de Cava, que o ..-lnd 10 

meiqulten~:e • venceu por WO 
- Para ette domfngo, pro· 
vavelmente, realizar-.se·ão JS 

seguintes tncontros~ MJrro 
Agudo x Com. Soares rEsti­
d'.o Domlngvs Cesar d-- Ca--­
tilh-::,), Queimados x Cabuçu 
<Estádio Julio Kengen> e 
XV de Novembro x Ferrovi:'1-
r i.:> (em Vtla CarmariL E-;­
ta partida, pos.s.,velment::, 
não se realizará porque o 
XV de Novembr'l está. pra­
ticamente, s2m direção 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO 
TAMBÉM VIROU BAGUNÇA 

O panorama do Campeo­
nato Iguaçuanv da Segunda 
Div1Eão é idêntico ao da Pri­
meira Divisão. Prova disso é 
que, no últim'J domingo, p:i­
ra disputarem jogos atrasa­
dos, o Sãv Lourenço e o Ro­
ma, ainda assim, não com­
pareceram para cumprir JS 
teus compromiss'Js. O mes­
mo aconteceu com o Olinda, 

que não foi a campo para 
jogar com o Primavera FC, 
enquando v time d'J Rocha 
Sobrinh'J, em sua praça dt? 
esportes, d~pois de derrotar 
o EC Treze na partida preli­
m:nar. pela contagem d, 5 
a 1, acabou perdendo por 
WO no jogo prmcipal. 

Para encerrar uma rodada 
de faltas. d II jogos que não .-.P 

realizaram, a partida Canari­
nho x Primavera EC tam­
bém não foi disputada 

A L,ga de Desporto de No­
va Iguaçu, segundo infor­
mações colhidas pela r?pona­
gem do CL, programou para 
este doming'J, os Jogos que 
não se realizaram, inclusiv(" 
a partida Caioaba x Horl­
zonte 

LIGA MOVIMENTA O FUTEBOL 
NA CATEGCRIA DE VETERANOS 

O presidente da Llga de 
Oefportos de Nova Iguaru. 
Ubintan M'Jreira da SilvG., 
convidou o desportista Car· 
Jos Aug-w.to Cardoso, diretor 
do Horizonte AC, para din­
gir o Departamrn~o de Ve­
tf>ran-'Js da LONI o convite 
foi prontamente aceito e, na 
última segunda-fi:ira. o novo 
diretor foi empossado. F'2-
lando à reportagem do CL 

ATACADO 

s-'Jbre o programa jâ elabo­
rado, Carlos Augusto e, rdo­
so dis:-:e: Program~ para o 
próximo dia 3 d f vereiro 
às 20 hora~, na edc da Lig:1. 
Iguaçuana, uma reunião que 
contará com a parttcip:J.çãu 
de representantes de clube., 
filiad!>s e avulso. com o ob­
jetivo de iniciar a minha ges­
tão com a reaHzação de um 
grande campeonato O'l refe-

r•da categoria Vamos - con­
tinuou Carlos Augusto -
ac itar a part1c1pação de ch1-
bcs avuhos p'Jrque o prin-r-1~ 
pai objetivo do pr. dent 
Ublratan, ronforme exposicã'J 
que me foi feit'l, é o de mo· 
v1mentar o futebol em toda, 
as categ.~ria.s, sobretudo a cte 
Veteranos que, segundo ek-, 
merece incentivo maior,. 

E V AREJO-------... 

FORNECIME.\'T0 A onoG.mJAS, FARM.\CI.\S, FEIIFC~l.lRI.\S ETC, 

~ OIMDRCO • 01s1R1Bum0Ra 111Rco10Es tma. 
~ PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

MATRIZ 
FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 ,. 
Te!.: 767-4605 

MIIRKÃO -Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. ,·-7-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

r, f"'.onta,.g~ 

v·otra Lima, teCIII"' d• 
s . tii.o dá Mar'nha ,i~ ~­
,a, va dlrlglr a tQUip C1 
? C<,ut.,, no 
d t: ~ da lllvt .. ao , . teg~-
rta P~.,f~10 •, ,o .,. 
a~urou o cc, v e .. pr 

1 

r"t:Il1'la e,. et • n .• 
CCO'. Q C .10 l.10 - Pa 

Rcb rto t; ~ \r a.na, q .. 
va, ser promov·do C"'ll =:&r1"'o 
pror .ou ln1r n• e~­
ua para a ---va remun.•­
rada, • Rubens Machado de 
Carv1lhc. veterano d.e!J)'.3r-­
tista, foi convidado a u. u­
mir a Secrt•.aria da L1&a ! 
D ~portos de N<JV'.J. t~ ... Ç'J .• 

E pot falar om Liga de D< • 
p'JrtO! de Nova lguac;u. ch,­
gou ao noss"J c..:)nhr men " 
que este ano el? vai promo­
ver um certame de tttt'?'a· 
nos. ab-!."rto para não til.! • 
dos, também • Sobre o cer· 
ta.me de veteranos. vai hav•.r 
reunião na próxima quart ... -
feira, a partir das 20 hõJra. 
• Está muit'J movimentado 
o Campe:onato Nilopolitano 
de Futebol Infantil. • O 
Me~uita FC derrotou um t:­
me amador de Macaé peh 
c.:>ntagem de 5 a 1, no Ulti­
mo sábad:>. O con)un'o do 
alvinegro. apesar do campo 
estar em péssimo estado. r~: 
uma excelente exibição O 
placar não revelou o que foi 
a superii:,ndade técnica do; 
pupilos de Mur1lo: • Fah­
ie que o Mi~u:l Couto acer­
tou um amistoso com o 
Queimados. para este d-1-
mingo. na praça de esportes 
do alvinegro queimad'='n1>:?. 
Não estamos entendendo mals 
nada.. • Elcir Viana tpn­
sidentel, Edson Barbvsa da 
cunha ( 1q vice-pr<.'.'Sident 1 

e Sérgio Leônid1S da s;h·1 
(29 vice-prt'!·dente1 ~::;'J e· 
.:andidatos da chapa de- op.:,­
~ição na Lig::i de Desporte 
de São João de Mer.·1, n:u 
E'l~h;ões prvgramadas par o 
dia 12 d~ fev !reiro próXIC'.-0-
0 presidente José Fernand•s 
é candidato à reeleicão. • O 
B1ndeirantes perdeu pari " 
Galo dr Ouro p~la contag:"'ll 
de 2 a O e 1oga neste .;at -
do com o Indtprndrnl s. • 

Cliudio Neves e .sua eQuJte 
ora na Rádio SollrnÕ"' ... 
em palestra :o.n a !l :!a r • 
.,,!>rtagem, d•sse que vai ">'.i• 

ra a Râdio Continen~~! n> 
horario das :n à, 21 ho::-
• Jorg • W1l:-on, que )rr '1 

no juv,.nil do Fl nenro 
tá agura num clube do n· 
•ertJr de Sio Paulo. 

VE:S:00 Pums 11 ' 

Ar - llle llico. TrJIJ! P 

rel<fon ,67 10➔3 

~ 

, ·REFRIGERANTES • O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

rVJ IGUACU S.A. 
RodO\':., Presidente Dct\r.i, km 184.8 -No>J lquaçu RJ. 

Rua Armando Sales. 5 · Comendador Soares PBX-7675116. 

8.bG ~ 
Guaraná · · , 

; '/~1 

- . 

IA NAJA f D6llól 
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